
Numero 91 diª“? &? SEIS PAGINAS .* a? &? Aveiro,7de novembro da'—31912

  

Alberto Souto

Director

Pnoeninnann DA EMPREZA A LIBERDADE

"_... ..-—".-.,..." . ,(

 

POLITICA INTERNACIQNA

As relações

franco—«espanholas

 

[[
..,“,-

,.

L
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As dificuldades das negociações sobre

Marrocos.—As pretensões da Espa-

nha.—Sempre a Espanha !—lnteres-

ses comunsás duas Republicas do

Ocidente europeu.—A costa portu-

guêsa e o imperio das Africas

Paris, 30 de outubro.

A noticia de que se tinha. ultima-

do, linalmente. entre a Françae a

l—lspanha um acordo sobre a questão

de Marrocos, e ninguem cansou snr-

presa.

() que espantam, bem pelo con-

trario, era a duração excecional das

negociações ,que tinham começado

em 4 de dezembro de 1911 e conti-

nuavam ainda nos fins de outubro

de 1912 !

Os desejos dos espanhoes eram

bem conhecidos; deles se vangloria-

vam como de uma virtude nanional.

porém, só muito raramente disse da—

vam provas concludentes.

A tatica dos negarziadores espa-

nhoes em obter pela fadiga, algumas

concessões essenciais da França, ao

nmsmo tempo que faziam esforços

por se utilisarein em seu favor, quer,

a intervenção oficioso da Inglaterra,

quer, o'espectro da Alemanha.

Todas estas rmmobras, tiveram.

com a demora, pouco sucesso e a Es—

panha, teve, no lim de contas. de li—

mitar as suas ambições.

E Ó por isso que se diz que. o

acordo franco-espanhol não desper-

tou nenhum entusiasmo popular em

Madrid. ainda que a opinião tenha

ficado, no fundo, satisfeita e descan—

sada.

Dentro d'alguns dias, conhecer-.

se-ha exatamente as condições do

acordo, cujos textos, francês e oeste—

lhano. não estão ainda confrontados

no momento em que escrevemos es-

tas linhas.

Desde já se sabe que a' questão

da situação de. Tanger (. excluída do

presente tratado e reservada para um

regulamento ulterior, combina-do en-

m a França, a inglaterra e a Espa—

nha oque. prescguem as suas negocia

ões sobre este importante assunto.

Quanto as fronteiras das zonas

«panhola e francesa, serão seguida-

ento estabelecidas e delimitadas de

na maneira. precisa, por uma co-

,. issão especial.

Em suma, a Espanha conserva

posições que lhe tinham sido re—

nbecidas pela convenção de 1904,

ll'c a costa Norte de Marrocos, ex—

uando algumas retificações'de li—

, as no vale de Onargha e. a região

vlonlaza. '

xlo sul de Marrocos a Espanha

mhora da costa que faz face ás

Canarias e obtem por Sfai um

< liinterland» onde ela poderá

irir alguns desenvolvimentbs ul-

.res.

A sua autoridade é aumentada

(1 o facto de desaparecer a inter-

çao franceza, em materia alfande-

i, na zona espanhola.

Jonvém, porem, ler o texto defi-

ro do tratado tal como ele será

puulicado proximamente, para se fa-

zer uma opinião completa deste acto

diplomatico.

Mas, desde já se tem direito de

Ivontade e. uma verdadeira magna-

nimidade.

() embaixador francês. M. Geof—

froy, e. um dos diplomatas da epoca.

de vistas mais largas e de espirito

mais conciliador, sabendo, (» certo,

defender bem os interesses do seu

paiz. '

Acreditou—se por momentos o

contrario, que havia alguns pensa-

mentos rezervados da parte da Espa-

nha e que deste lado se contava com

perturbações e dificuldades em Mar-

rocos para forçar a mão do governo

de Faria. "' '

As vitorias ininterruptas e deci-

sivas do exercito francês dissiparam

pouco a. pouco semelhantes ilusões e

destruiram estos calculos, se alguma

vez eles existiram. Daí, a. megaloma-

nia castelhana que sonhava compen-

sar a perda das santilhas e das Filipi-

nas com Marrocos—e mesmo por ou—

tras conquistas na Africa, para não

dizer na Europa—ê forçada hoje a

rcsignar—se a um dominio restrito

mas já muito suficiente para as forças

dos enfraquecidos descendentes de

Isabel, a Catolica.

Esta presente resignação não ex-

clue, talvez, ambições futuras e a

prudencia mais elementar aconselha-

ra a França a tiscalisar uma vizinha

que é oprimida pela dominação dos

jesuítas, hostil á. Republica Francês-a

(como tambem a Republica Peitu-

guêsa) e por traz da qual se tem des-

cortinado algumas vezes a sombra do

capacete alemão,,A Espanha. tratará

certamente de tommWaior impor-

tancia possivel em Marrocos, se não

por actos positivos, pelo menos por

uma atitude de ousadia.

Desejamos que os seus agentes

não persistem mais nas suas mano-

bras anti—francêsas. e que os escan-

dalos demasiadamente repetidos por

eles nestes ultimos anos, não Sejam

mais que uma lembrança e uma lição.

Porque a França tem o desejo de

trabalhar lealmente para a regenera-

ção e para acivilisação dopaiz marro-

quino—com :: colaboração de Fispa-

nha bem como de Portugal.

Nesta obra a politica francesa não

esquecerá. com efeito que ela possue

com Portugal uma amizade preciosa

capaz de facilitar os seus esforços e

de ajudar a elicacidade da sua obra.

Portugal está pelo mar sobre a

costa do Oceano, as portas de Marro-

cos, entre a França e o seu imperio

africano—Lisboa. e Porto, Aveiro até

—são escalas todas indicadas na dor-

rota maritima que vaida grande lte—

publica as suas novas colonias.

E" bom que :ela tenha aí irmãos

em quem possa depositar uma plena

continues,

“() protectorado de Marrocºs,vimlo

depois da organisaça'o e do estabele-

cimento de relações com «Sudan, e

“da vasta Africa Ocidental Francesa, e

char lado logicamente apto.—stages mais

estreitas, mais intimª—,e as mais ifra-
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Um pedido

de amnistia

Recebemos uma circular pedin-

do-nos para publicamos uma re-

presentação que, vai ser dirigida

ao sr. Presidente da Republica.,

duplicando amnistia para todos os

condenados politicos. ronsriiradn-

res presos e exilados.

Nem a circular, nani a repre-

sentando trazem uma so assinatura,

motivo porque lhe não damos pu-

blicidadeí Aqui nnticiamos. contu-

do, o facto.

[I'm pedido respeitoso como o

que ali se faz, e sempre digno de

atenção. embora, («imo nós inten-

demos. não possa ser satisfeito por

emquauto. '

( )s povos mio se governam pelo

corujão. Se o interesse publico e

as conveniencias do Estado seªl re-

gessem pelo sentimentalisnlo indi—

vidual ou colectivo. não haveria

nunca. uma lagrima sd devida. a

justiça social.

Para. a amnistia ó mªdo.

Cuide de mais. Qumnlo fôr me—

recida- c oportunaums seremos dos

— primeiros a pedil—a e a defendel—a

porque sabemos sofrer tambem,

gadais imnngos.

__———l.O.—“-—-—

1 t llBlRDllii_quenlada

Está, querelada :1 Liberdade. ()

motivo (ª a simples noticia de uma

blicada, com que o autor do proces-

so, que nem sequer conhecemos e

cujo nome não publicamos aqui por

o não sabermos, se julga ofendido

por nela se reproduzir o que naque-

la vila correu acerca de um inciden—

êle

DO

SER
.um-nam."lª."?sym

—

até mesmo com os nossos mais Íi-w

correspondencia de Anadia aqui pu-,

te havido com pessoa de sua familia. 051351 .iª fªltª—, . , . .

 

Guia do viajante.—Canta itinerania.

——manaal do Toaniste

Democratic'o “ " .
Admin
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Neste jornal. como em todos os

numeros dizemos, não se publica na-

da referente ri vidaparticular do cida-

dão e todos sabem que se não admi:

te nunca coisa'alguma que vá. ferir

a honra familiar de ninguem.

Noticias que por vezes se inse-

rem sobre esses melindrosos assun—

tos são apenas o relato do fa-

ctos. em estilo policial e telegraiico,

com o intuito de. informar os nossos

leitores e sem intuitos de a ninguem

desacreditar. Nestas condições e sem—

pre que alguma vez escape qualquer.

noticia que á redacção pareça ino—

t'ensiva, embora o não seja A Li-

lica-(tude c os seus responsaveis. estão

prontos a dar as esplicações honro—

sas que acabamos de dar e a fazeres,

rectificaçõesqne forem de justiça far

zer—sc e que pelos interessados nos

forem pedidas. -

O autor do processo movido con-

tra nós, podia assim proceder o ]!0?

dia assim dirigir-se a nós, porque

se dirigia a pessoas de bem, incapa—

zes de difamarcm ou consentirem

na difamação de quem quer que se-

ja,nas “colunas deste jornal.

Pret'eriu contudo recorrer para.

os tribunais, e, em vista disto, desde

que aqui se não procedeu com inten—

çao Ofensiva, o director d'A Libera

almir resolveu assumir a responsabi—

lidade legal da referida, noticia a

por ela vai responder, seguro da jas—

t-iça que ,o tribunal lhe não pode

|deixar de t'azer. '

O director d'A Liber/Lido. profunda—

un-utc sentido com a forma por que tem

sido tratado «: npl'cciailu por muitos dus

seus correligionarios. desta cidade exclusi—

vamente. nas questões em quexmau grado

seu, se tem visto env-.»lvidu e em que lhe

assiste toda a razão e toda. a justiça. resol-

veu afastar-sue da. politica. local. Fica. por—

tanto, alheio a tudo anmto seja do exclu—

sivo interesso partidarin na cidade e «estra-

nho its nvrgauisaçiíuzs republicanas que ai

existem.,

Neste sentido e comunicamlo a sua rc—

solnção, hein propria de um caracter que

se não auge-ima enxovalhos de ninguem

num de nenhuma especie. num de um foi-

tio que se não incl-la as msis pequenas

(lcsconsidurações daqueles que lhe devem

solidariedade “e respeito. escreveu já. ao

Grupo de Ucl'eza da Republicado Aveiro.

ao Centro, Republicano, ;i Coinissàn Muni-

cipal e ao Diretorio. . .

' Hu alguns 'mczes foi o director d'A Li—

herrlrtrtr mensurado pelo (Harpo (lc Delega.

Ila Ram/ilha: por cauza de uma serif- d.,-

urtigus aqui publicados sobre. ccononna

nacianul, que lhe custaram muito estudo e

muito“traballio (' mereceram. elogiosas riu

fcrencias de pessoas de autoridade |: mm-

potencia.

«“Em vista disto e vendo agora n silen—

cio desse Grupo e das outras .oi'gmnis'açocs

partidarias peri-mh." muitas «densas rem-bi—

dns 'de noivos pic-mimos do partido, não

podiafdnáxar de considerar us.—'e silencio ru-

imo umª aprovação das desconsideração.— e

das injuries que lh'c eram dirigida.—x. '

, ".I'dlulerandumais (' muitas outras ru-

zões; comprovativas ;da mais llagrrauti- in-

justiça que lhe vinha sendo feita. certo de

'1mwodm,lmjc, corno “sl'inpre. em tudu.

guiado apenas pelo amor da Patria. do Pe-

vo c da" Republica.-a que tem feito oumaiu—

,fé.»— sacriti'eios da sua vida e sempre com

coii'eccãe « sempr:- com dignidade, resul-
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No proximo inume-

ro “A Liberdade,,“pui

blicará um artigo do

“sr., (tapitãó Vieºgá's,“

subordinado ao titi!-

lo—“O elemento ªnuais

poderoso da *BefeSn

  

Nacional”.
. veu deixar -"o campo livre aqueles que dali-

" ? precisem. ,

* Parlamento - ' Nunca ninguem nos vm i'ucuar dcuntc

de um adversario politicu.'nns dia.—' angus—

tiosos de duvida e de luta. Bom pelo (rentrarin,

'ba ai e ha em muitas nnlra parti-s. muitos

que nos encontraram nas mais "avançadas

lilciras. -'nos' lugares de "mim arrojo. onde

alguns daqueles que hoje mais nos afzri—

dem, nunca foram -.'n.pazcs de por "Ipe.

'Como o Cavaleiro Negro do ,

abrimos bre-cha nas hostes inimiga-as semi

arredu'r um palmo. «'liairlandn os outros ao i

combate com n ardor da nossa liª. c com o !

entusiasmo febril do nosso gesto .- da nos— '

sa palavra. :

Agora. quand-'- aos combates. herciros

quasi, com inimigos de temor. se sucedmn

os desregralncntos du llllilCZiL-tilf Uapua c

Realire no proximoilia “12 o'

Parlamento cuja convocação nlicial

Amarre

  

lim desagravo“

  

Rdi da Cunha e Costa

lslrador e secretario

Emcâo no ÚÍÉECTOR

.'uvr "'—num“-_v-- n.— Qua—___.—

ll director da LIBERDADE de-

clara-se alheio á politica

local __

 

as trislissimas rixas intestinos de quem

parece incapaz de preparar o Futuro pela

ação pczirivu e fecunda. agora que un»— so-

mos atacados por aqueles a quem Etilllprt'

fomos dedicados e leais. por aquele.-i qu.-

i'orum Companheiros de trabalhos. do reve—

zcs. de ungustias e de triunfos e pi-lns

quais por vezes temos travado (:()lliliios «

arcado cum treiuendas rcsjmnsulnilida-lvs.

e que ai vemos hoje obsecndos pclus tristis-

sintas cegueirus da paixao pessoal, «ri-demos

«: campo todo, a terra toda. o mundo int.-L

ro. " erqiaçn inlinito!

A' larga. bem a larga,!

Fazemos sombra a qiicm quer apanhar

a. luz l-Niil. do sul " embrulha-lu num leur-n

de us.—nur '?

Vamos para o nosso canto. para n nos-

sa caverna. «mdw nos chegue apenas n (“la-

riio da lua. que sabe acariciar as almas que

(ii'h'tfl't'd'lfl da terra.

A" lavºu. muito a larga. que cstmnns

l'arlus'.

do grupo “de republicanos lit' Aveiro.

cada vez mais diminuto. morriª dn mun va-

ininlio pur-pn- muito.—- dos seus se deixam

levar. não" lar-"mos falta”! não.

Que a quem no.—“faz falta não se trata

com um pouca o—msidn-raçãn como

ni fumos tratado.—:.

Saimos entre. do numero dos repnbli

'canns. do Aveiro. E dos outros, de tudu

esse maguilicopovo que por ai n,:onlmcnmos.

c-mtinuan-mns sempri- a ser a. voz. «: «amu—

panbciro. «) mlucador e " amigo que sem»

pre firmou.

E daquele.-» --aos de resjmitabilidadc.

criterioso censo e .e consciencia que nos

teem sabido dirigir palavras umigas— «»

nosso rerunliccilncnln. que «% "lu moment-:s

destes. dc amarga provação U de 'uma-run“

injustiça. que os amigos se exrremmn. se

mnh-mein ».: se avaliam.

lh)-

.

A".» inl'alnius que sobre politica. alma.-

pcçoniwntus de rnlissinms intriguistas de

mu morte. ai nos tccni levantado, propw

laudo acordos"du,-slmnronos eomnoscol'citi».

('Ulllllurit'l). os mais desinteresse-los e estoi-

uos dos politicos! arm-«los. maniganx-ins .-

luaixvzas que sd essas: almas reptilianas são

capazes de conceber fazendo da podridão

ideia c do vriwnn pensamento. damos em

respnfd'u poucas palavras. muito pouca—".

esta. pas—iagnm de nrllzr'r'r'. nas,/usinªs P: |"—

"'/rim v IMI/m:

«:As bnas almas ditivil'mcnte acreditam

no mal. na ingratidão-:..

Sd :i força de rudes lições reconheci-m

u anta,-usar- da maldade Immune: dep.-i.».

licita it hllll. educação un.-tse gr,-liífrn, eli-urn-

se a uma iudulgt'nria qu:- 4? o maximo

grau de desprezo-,..

Dissemos.

  

que a nossa. dignidade nos impnnlm'

agredindo—o sem outras explicação.—'-

Ao conllito poz termo a interven-

ção de amigos comuns.

Instantes depois,qnando entrava-

«Não tendo nós tornado a luªr () mos no Hotel Cisne para almoçar.

 

liliana n diurna,, nu na _

ilustrado com muitas gravuras dos

   

 

Demora-ala, desde que resolvemos deparamos ainda com o sr. Arnaldo

com este cortarva permuta, i'nirarrc— Ribeiro, em companhia do mesmo

gámos pessoa da, nossa intimidade cawulheiro com quem se encontrava

de nos avisar logo que esse jornal no momento do conliito e aí line no—

nos dirigisse qualquer ofensa a nos— municámos a inabalavel resolução

principais mon

dades e aspectos da nossa“ terra [

l

Como no nosso ultimo numero

noticiámos, a empreza da Liberdade

vai editar um almanaque para 1913,

Fazendo a prej:nigaiida do nosso dis-

trito ao qual está destinado um grau-

de sucesso,pela orientação que presi-

de ai sua factura e pela grande quan—

tidade de assuntos do mais palpitan—

te interessc e curiosidade que deve

inserir. .

No Almanaque de “A Ll-

herdade,. eucoutrar-se—hao noti—

cias sobre todas as vilas do distrito,

redigidas por colaboradores patriotas

que amavelmente acederam aos nos-

sos desejos. '

0 Almanaque da.Líberdadrgapc—

zar do 1." ano da sua pulilicação,Seiªa

um livrinho indispensavel & quem

quizer conhecer este rincão de terra

portuguêsa. tão belo, tão rico e tão

digno de ser amado e conhecido.

Nomes dºs mais distintos do nos-

    

  

     

    

   

 

sa dignidade pessoal.

Tendo-nos sido comunidade que

no penultimo numero do Democrata,

nos era dirigida a frase a qm— aludi-

mos no nosso ultimo numero, proce-

demos como nesse mesmo numero

explicamos, apontando aqui os no-

mns das testemunhas que assistiram

ais explicar:-"res que nos foram dadas

pelo sr. Arnaldo Ribeiro. director do

Democrata, debaixo dos Arens desta

cidade,o que. não sofreu contestação.

Acerca“ do ultimo numero do

mesmo jornal, de 1 do corrente, re-

cebemos o aviso de que continha t'ra—

ses por todos reputados ofensivas e

injuriosas para nós. ,

No mesmo dia procuramos o

director do mesmo jornal. nos sitios

publicos onde (=, costume apareci-r,

com o tim de. nos desagravarnms.

Não e encontramos.

umentos, localie ..

clarecimeutos,dando—nos assim o seu

apreciavel apoio neste empreendi-

mento.

*

Recebemos mais os seguintes

anuncios:

?ompanhia Fabril Singer, maqui-

nas. de. costura; Teatro Aveirense

(particular); Teofilo Reis, cirurgião

dentista; João Vieira da Cunha, li-

vraria; Ricardo da Cruz Bento, mer—

cearia, cordoame c poleame; Colegio

Aveirense; Ricardo Pereira Campos,

mercearia e confeitaria; Batista Mo-

reira, mercearia, miudezas, artigos de

fotografia a electricidade; Carlos Mi—

gueis Picado, serralheria; Carlos Mi-

gueis Picado, deposito de moveis;

Trindade & Filhos, bicicletes, auto- mos sem resultado.

moveis etc; Frantisco Carvalho Bran-

co, armador e agencia funeraria, de

Aveiro; Tipografia Comercial, de Au—

No domingo 3, porém,. quando que

paesavamos na Praça Luiz Cipria— berto

no; pelas 11 horas da manha. vi- paitede alguns republicanos desta

por nós tomada, de nos desagravar—

mos sempre que no seujorna-l nos

sejam dirigidas ofensas ou iujnrias

á nossa dignidade».

a

r »

A redacção desta noticia, para

que seja da nossa parte insuspeita,

pertence a um ilustre republicano

de Aveiro, com alta apresentação no

partido e que tem conhecimento di—

recto" dos Factos, e qual foi de opi—

nião que tal noticia se devia li—

mitar a descrição muito laconiva dos

acontecimentos e a publicidade, por-

tanto, da forma digna do nossoulos-

agravo. sem «.tonsidoraçues (lontra

ordem. '

%

lini da Cunha e Costa resolve tuu-

hun itilltlll'St da politica lua!

O redactor deste jornal, lini du

No dia seguinte o mesmo lizc— Cunha e Costa. profundamente mu—

gnado com as desconsideraçúes de

o seu amigo o colega Al-

Souto tem sido vítima, por

se distrito e de fôra, nele colaboram tonio Alves, (Barrô, 'Agmade), João

mmsiderar, como tendo sido excessi—

vas, as resistencias tão teimosas da

Espanha a subscrever uma convenção

que parece conceder—lhe o ma./rimam

do que ela. podia exigir e esperar.

A Françanão obstante oque dis-

seram os jornais oficiosos de Madrid.

mostrou sempre uma grande boa

temais relações,que-saiuo de era arap-

te um agente de tranquilidade para

a França e de enriquecimento para

Portugal. E as duas Republic-as .ir—

mas servirão para a prosperidade e a

segurança uma da'outra.

' Léo Blron de Villers,

Rcdacteur de L'Infornuzhíon.

literaria e artisticamente.

A Sociedade ,Propaganda de

Portugal presta-nos tambem o seu

auxilio, tendo-nos dirigido um oficio

altamente homem para nós, elogian-

do esta empreza pela sua iniciativa.

A Repartição do Turismo acaba

tambem de nos enviar preciosos es-

de Deus Marques e José Pinheiro

Paupista, alfaiataria (Aveiro); Augus—

to de Castro e Silva, mercearia (Sei-

xal de Salreu, Estarrejal Amandio

Cabral, autografos de homens cele-

bres (Albergaria—a-Velha); Alberto

da Cunha Azevedo, fazendas, (Avei-

ro; Hotel Cisne (Aveiro).

l

l
 

mes o sr. Arnaldo Ribeiro num es- cidade, resolveu tambem desinteres—

tab'clecirnento sito na mesma Praça, sar-se por completo da politica local.

e resolvemºs aguardar a sua saída. despedindo-se das agremiações pur-

l?ouco depois o sr. Arnaldo lti— tidarias em que esta liliado. Nesse

beim saia, acompanhado pelo sr. (.*o- sentido vai oficiar ao =Grupo de De—

missario de Policia. f-z'u da Republica., Centro Escolar

' Dirigindo-nos aele, depois de de- Republicano e Comissão Paroquial

licadamente pedirmos licença a quem Politica da tregnezia da Vera-(,ªrnz.

o- acompanhava, tiramos o desforço de que é. presidente.
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verso e elbíuo-nos com espanto,

eterrerisedes, mesmo, por nos ver-

mos sem rua governo preparado,

sem um programa difiuido, sem

nada, absolutamente nada, feito.

Todos esglogares, desde o de mi-

nistre até ao de simples regcdor, fo-

ram tomados de assalto, num acaso,

aum bamburrio, numa loteria de

ocasião.

Sulvaram—se no meio de todo os—

ta barafunda, dois homens. llazilio

Teles que oito dias depois apresen-

tou um programa de governo e

Afonso Costa com duas ou tres leis

que tinha em preparação mas, que

ainda assim, se recentem muito de

terem sido revistas e ultimadas precí—

pitadamente.
. .

Depois lauçámo-nos na políti-

quisse reles e infame onde temos

gasto todas as energias que produziu

essa tempestade de paixões pessoais,

de vaidade e de egoismo, que for-

mam e mar de descontentamentos,

de edios, de despeitos e desforços

que nos tem açoutado, agitado pela

ventania das paixões duns e desen-

gauos doutros,para o que muito tem

contribuído a nossa imprensa.

Já vê, pois, e meu caro Rui que

a nossa imprensa tem ainda muito

com que encher as suas colunas sem

necessitar de lançar mão das ques—

tões pessoais que - só servem para a

desacreditar, para lançar a desordem

ende muito necessaria é a ordem e

para afastar da colaboração no resur—

gimeute nacional, os homens que

sinceramente e desejam. .

Isto pelo que diz respeito aos

problemas nacionais; mas se lançar-

mos agera os olhos para e que se

passa no nosso distrito e, particular-

mento nesta teíi'a,o quadro não apro-

senta diferente aspecto, se bem que

um pouco melhorado já pela sua

parte, viste ir abrir um iuquerite is

suas necessidades.

Pois bem: ou que não quero eu-

flloirar ao lado daqueles que só do-

mulem o nada edificam, que desejo

contribuir para o engrandecimento

da minha Patria com todo o esforço

do meu trabalho intelectual que, bem

a meu pesar, pouco e, o da minha

dedicação cívica, tem-me a seu lado,

não só nessa patriotica erussds, mas

ainda em todas aquelas que possam

contribuir eficazmente para e en-

grandecimento desta nação que já

foi grande, e particularmente desta

terra, sem me importar das dificul-

dades que nela se levantam a quem

deseja pugnar pelo seu engrande—

cimento.

E tenho a convicção do que nao

havemos de ser só nós a marchar

nesse caminho porque, tanto a im—

prensa do distrito, como particular—

mente e desta terra, é dirigida por

homens que amam, tanto como nós,

a nossa Patria, e, por isso, o reco-

nhecendo todos a urgencia e necessi-

dade que temos de mostrar ao mun-

do inteiro que somos um povo que

quer viver livre e na avançada

da civilisação, vai pôr de parte todos

os odios pessoais o os processos mes-

quinhos da politica indígena, e onli—

leirar tambem ao nosso lado. E con—

jogados assim todos os esforços da

nossa alma para o engrandecimento

em geral, e em especial do distrito,

que havemos de fazer dele uma pc-

quenina Republica dentro da nossa

grande Republica, porque de certo

Meu caro Rui

Onde não ha intenção não ha

crime, logo não me pode atribuir o

de eu ter sido injusto para si pelo

facto de,na minha carta anterior, lhe

dizer que me tinha entristecido a. lo-

cal de sua Liberdade, porque me le-

vava (. conclusão do que ia tratar de

questões pessoais.

A forma como apreciei : sua ati—

tude, nesse ponto de vista, não era a

duma reprimenda que não tenho di-

reito de lhe dar, nem mesmo com to-

das as formulas que a boa amisade

e educação exigem, mas tão sdíreute

a da expansão duma magna q] de

ha muito me tortura por ver que a

nossa imprensa, em geral, se não re-

solve a desempenhar o papel que

ela se arrego, de educadora do povo

e defensora dos seus interesses.

Toda ela sabe muito bem que

um povo que se diz cívilisado e tan-

to mais feliz quanto mais educado e

ilustrado fôr, e, francamente, não é

com os processsos que de ha muito

vem uzando que ha de educar o ilus-

trar este povo e muito menos defen-

der-lhe os interesses.

Depois, meu caro Rui,ha tanto que

fazer neste sentido o é tão urgente

tratar de o fazer, que mal chegam já

todos os esforços que apareçam, e

oxalá que eles apareçam e ainda a

tempo do e fazer.

Hoje que senos apresentapara re-

solver e problema mais capital para

a nossa nacionalidade, porque pode

ser uma questão de vida ou de morte

para ele, o da defesa nacional, veja

o meu amigo e cuidado que a sua

solução está merecendo a toda. a

nossa imprensa.

Só um ou dois jornais de Lisboa

se teem ocupado dele mas duma for-

ma vaga e indefenida, e tão vaga e

indefeuida que me leva a supor que

o não fazem com aquele cuidado e

isenção que um problema tão capi-

tal requer.

E' certo que toda ela só sabe,

segundo creio, que necessitamos de

70 a 75 mil contos para a Defesa

Nacional, não sabendo ainda em que

eles vão ser aplicados; mas isso não

à o bastante para se desinteressar da

sua discussão, e muito principalmen-

te da forma de os obter. E'

mesmo sobre esta ultima parte que

toda ela, ainda mesmo a mais hu-

milde, deve empregar os seus me—

lhores esforços porque sendo, como

diz, a representante da opinião

publica, deve traduzir fielmente essa

opinião, e para isso, deve por-se á

disposição de todos os homens que

sincera e desinteressadamente a quei-

ram auxiliar nessa patriotíca cru-

zada.

Só “assim se evitará. o segredar

malevolo que já por aí anda em vol-

ta de tão magno assunto e que bem

deprimente é para uma nação como

a nossa que já deu leis ao um ndo

inteiro.

Mas se a solução deste problema

nacional e duma absoluta e incon-

testovel urgencia, as de fomento,

-. mormentca agricolamão são de menos

e ate mesmo se pode dizer que são a.

base fundamental daquela.

Em resumo. meu com Rui, não

temos ainda nada feito do muito que

é necessario fazer.

Durante a oposição sõ falámos e

demolímos tudo e todos. Fomos go-
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“) Folhetim de A tlBEllllADE

WATERLOO

  

mos nem a pratica militar nem a

competencia estrategica que autori—

sam um sistema; segundo anossa

opinião, os dois capitães foram do—

minados em Waterloo por um enca-

deamento de acasos, e quando se tra-

ta do destino, misterioso acusado,

julgamos como o povo, juiz simples

e ingenuo.

 

 

suuurvno IV

umª“ªº Os que quizerem figurar-se clara-

mente a batalha de Waterloo, não

III teem mais do que, com o pensamen-

to, deitar no solo um A maiusculo.

A perna esquerda do A 6 a estrada

Nivelos, a direita a do Genappe, a

corda 6 a asinhaga de Ohaim em

Brain-Alloud. 0 vertico do A s o

Mont-Sainthoan, está ali Wellin—

gton; na ponta esquerda inferior e

Hougement, esta lá Beil com Jero—

nimo Bonaparte; na direita e a Bella

Alianca, e onde se acha Napoleão.

Um pouco abaixo do ponto em que a

corda do A encontra e intercepta a

perna direita, 6 e Kaio-Sainte. No

centro da corda 6 a ponto preciso

0 dla 18 de Junho do 1815

quusnto a nós, deixemos os

dois historiadores a braços; não soa

nos mais do que uma testemunha

em distancia, um caminhante que

passa pela planície, um investigador

inclinado sobre essa terra amassada

eom carne humana, tomando talvez

as aparencías como realidades; não

temos direito de resistir, em nome

da sciencia, a um conjunto de factos,

em que ha decerto miragem, não te-

 

    

  

  

  

   

  

   

  

  

 

  

   

               

   

  

  

uão nos vai faltar o auxilo de todos

os homens de bem que felizmente,

einda temos em grande quantidade.

E se, porventuraencontrarmos al—

guem que prefira deixar de ser portu-

guês e auxiliar-nos nesta patrioticn

crueade, sem outra política que não

seja a do progresso e engrandeci-

mento deste povo, devemos remover

esse obstaculo, se e constituir, o se-

guir avante, custe o que custar.

E assim nostrareuos tambem

úquclos que guiudámos a dirigen-

tes que o caminho que estão seguiu—

de não e o que lhe indícámos e, por-

tanto,o mais seguro para eles.

Aqui mesmo temos nós já um

valioso auxilio numa comissão que o

ano passado foi nomeada pelos ha-

bitantes da cidade num comício que!

o Centro Republicano promoveu no

teatro; comissão que é, na sua maior

parte, constituida por filhos desta

terra que muito podem, porque to-

em capacidade para isso, sem lhes

faltar civismo e honestidade, ajudar—

nos nesta ardua e espinhosa tarefa.

Apelo pois para o seu patriotis-

mo, para o de toda a imprensa do

distrito e particularmente desta terra

e ainda para o de todos os homens

de bem.

Passemos uma esponja sobre o

passado e tirante—porque mais tar-

de pode ser tarde de mais para fazer

o muito que temos a fazer.

E para começar, meu caro Rui,

mando-lhe já alguma coisa do que

penso acerca da Defeza Nacional.

Capitão Viegas

&

& *

Não podemos concordar com al-

gumas das passagens desta carta,

que se nos aligurmn um pouco exa—

geradas. Contudo o que desejamos

é que as suas prudentes refle-

xões sejam bem ponderadas por

aqueles que como dirigentes da

opinião tem sob si a grande res-

ponsabilidade de bem a orienta-

rom para que, como força orga-

nisada, facilite a obra da Repu-

blica em vez de lhe criar quais-

quer diliculdades; que toda a im-

prensa procure moralisar fazendo

obra educativa; queopovo deixode

se preocupar mais com pequenas

questíuuculas caseiras de que com os

problemas que fundamentalmente

interessam á. sua liberdade e eco—

nomia; que todos os organismos

políticos se conscrvem extranhos

a côtcríes, para entre ellas pode-

rem manter o equilibrio de forma

a evitar que se degladiem, o que

constitue um pessimo exemplo e

dá, uma triste ideia da nossa men-

talidade; que todos os organismos

administrativos procurem zelar es—

crupulosamente os interesses do

povo que os elegeu; que todas as

autoridades cumpram honrosamcn-

te o mandado que lhes foi con-

ferido; que cada um de nos, re-

publicanos, procuro auxiliar quan-

to possivel todos as boas iniciati-

vas, partam de onde partirem, e,

únalmente, que os governos, apoia-

dos por todas as forças vivas da

nação, empreguem os seus melho-

res esforços para conseguirem o

nosso resurgímento politico e eco-

nomico.

São estes os mais ardentes vo-

tos daqueles que, como nós, não

desejam da Republica senão que

ella cumpra honradamente os com-

promissos tomados na oposição.

Educar, educar sempre, e cada

vez mais, é o que e preciso e, sem

  

onde se decidiu a batalha. Foi ali

que colocaram o leão, símbolo invo-

luntario do supremo heroísmo da

guarda imperial.

0 triangulo compreendido entre

o verticc, as duas pernas do A, e a

corda, e a planura de Mont-Saint-

Jean. A batalha reduziu-se toda ai

disputa desta planura. _

As alas dos dois exercitos esten—

dem—se & direita o e esquerda das

duas estradas de Genappe e de Ni-

velles; do Erion fazendo frente a Pi-

ctou, Reille a Hill.

Além do vertice do A, por detrás

da planura do Mont-Sain-Jean, e a

floresta de Soignes.

Quanto & planície em si mesma.

figure-se um vasto terreno em ondu-

lações; cada ruga do solo domina a

ruga imediata, e todas as ondulações

sobem para o Mont-Sain-Jean e ter-

minam na floresta.

Dois exercitou inimigos num cam-

po de batalha são dois lutadores que

se abraçam, pretendendo derrubar-se

mutuamente. Aproveitem—se de tudo;

uma pequena moita e um ponto de

apoio; um angulo de muro uma es-

   

   

               

  

   

  
   

   

    

  

  

    

    

  

  

  

receio de desmentido o podemos

afirmar, e nisso que se resume a

nossa despretensiosa obra de jor-

nalistas.

”' scoU'nNa

muuuihnnm
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Os Escoteiros Limita-os que se

estão hoje organisando nos centros mais

populosos c adiantados do Paiz, são uma

adaptação dos corpos de Boys-Somas,

fundados em Inglaterra por Baden Powel e

que hoje estão espalhados por todo o lici-

no—Unido. Us l'rancczes teem tambor-1 os

seus :ºolaireurs. O mesmoexistc na Suissa.

na Alemanha, na Sul-cia c America soh

l'drníns diversas em todas as nações mais

Civilis—atlas.

Scout, palavra inglõsa, quer dizer—

vigia, explorador do campo, batedor dos

bosques. Ei'lai-rcur, palavra i'runcêsa, quer

dizer—esclarecedor, descobridor no cam—

po. Escoteiro, termodcrivado de Sean!

para a nossa língua, significa o mesmo.

O Batalhão de Escotei-

ros e composto pelos rapazes dos

10 aos 15 anºs, a quem se pretende

educar para serem no futuro homens

sadios e robustos, soldados inteli-

gentes e cidadãos uteis, capazes de

se saberem dirigir por si, e do se-

rem prestaveis a sociedade.

* * *

O Batalhão de Escotei—

ros formado assim quasi todo por

creanças, constitue uma incompete-

vel escola de educação fisica e moral

que completa a instrução e educação

da escola primaria e da familia.

* * *

Torna-se um divertimento in-

teressante que desperta o entusiasmo

e prende as creanças com alegria.

* * *

Evita que as creenças se estra-

gucm e prcvcrtam nas brincadeiras

desordenadas e perigosas das ruas,

onde por vezes colhem inumeros vi-

cios.
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A doutrina das restrições mon-

tais e a arte mais refinada para

 

dignidade humana.

cerdotes, de Francisco de Toledo:

nas instõcs Morais, de Vicente

Filincio: na Promo do Foro Pc-

nitcncial, de Valerio Reginaldo:

na Teologia, Especulatíw, de

João Marin; nas Questões Prati-

cas da Obrigação do Confessor,

de Francisco Xavier Fegeli: no

Tribunal da Penitcncía, de Mu-

teus Stoz. e em muitas outras

obras jesuíticas onde se faz a pro-

paganda e defeza dela.

E' lícito a ainda um exprimir o

seu pensamento no todo ou ape-

nas em parte, completando a fra-

se por meio, duma restrição men-

tal, pois que isso é apenas ocultar

a verdade, o que não é o mesmo

que mentir. Assim, é permitido

jurar, reservando no entendimento

uma interpretação contraria zi da-

quele a quem falamos, no que

não so comete nem porjurio nom

pecado.

Não ha coisa mais facil do

que falar de modo que as pala-

vras nada signifiqucm, ou signifi-

quem uma coisa muito diferente do

que supõe quem nos ouve.

A arte de enganar deve caber

na inteligencia de todo o mundo.

mesmo das pessoas mais grossei—

ras

*

* *

O Escoteiro, aprende a ser

agil, destro, leve, resoluto e forte.

Aprende a conhecer a torre em

que nasceu, a amar o campo, aro-

bustecer—se ao ar livre.

Aprende a seguir uma pista, e

descobrir o inimigo, a observar as

posições contrarias, a conhecer os

caminhos, a denunciar as dificul-

dades c os perigos de uma marcha.

Aprende a ouvir e cumprir uma

ordem, a executar um plano, a avan—

çar no campo sem ser visto. a eo-

municar e compreender sinais a dis-

tancia, a armar um acampamento, e.

fazer um bivaque, a transportar e

auxiliar os feridos e doentes em

campanha; em resumo: o escotei-

ro aprende a ser um homem sadío,

um soldado inteligente e um cida-

dão prestavol, tanto a si proprio, co-

me a sua família, como a sua Patria.

O escoteiro :

educa—se fisicamente, desenvol—

vendo nos exercícios de ginastica

sueca os musculos do seu organismo;

. educa-sc moralmente, acostuman-

do—se a ser solidarío com os seus ca-

maradas, dedicado ao bem comum,

digno, destemido, disciplinado e

sério, empreendedor, activo e con—

fiado.

Se fordes pcrgmitado pelo juiz.

como testemunha ou como acusa-

do, podeis dizer que não vistes

coisa alguma subentendendo: rima—

  

7ríaA'ruo uvamnu DE LISBOA

A celebro opereta “A Família Palace,,

Todos quantos visitem Lisboa, e

queiram passar uma noite alegre e

divertida, não devem deixar de visi-

tar o Teatro Avenida, onde, atual—

mente, se representa a opereta «A

Família Polsca», que é a principal

atracção que as casas de espectaculos

ali oferecem ao publico.

Depois de ter alcançado um exi-

to cnorme, e verdadeiramente exce-

cional, na Alemanha, onde está pres—

tes a atingir 2:000 represen-

tações, aA Familia Polaco» mani—

festa disposições de obter, no Aveni-

nida, de Lisboa, um sucesso egual,

senão superior, ao que no mesmo

teatro conquistou a celebre opereta

«Casta Suzana», dos mesmos autores,

que, como foi notorio, não teve rival,

nos ultimos tempos, em teatros por—

tugueses. Para que tal se dê tudo

concorre n'«-A Familia Polaco»: a

graça da peça, em que os ditos do

espirito seltitam a todos os momen-

tos, o imprevisto das suas situações,

dum comico irresistível, a sua lin-

dissima musica, facil e original,—

que, rapidamente, se tem tornado

popular—a movimentada enscenação

de Armando de Vasconcelos, 0 des—

15

* *

O cscofeiro deve :

acatar os seus superiores;

estimar os seus camaradas;

auxiliar os seus amigos;

ser cortês e cavalheiresco para

com toda a gente.

Deve :

saber apresentar—sc em publico;

ter a consciencia do seu valor;

venerar os seus distintivos;

aprender a desempenhar bem a

sua missão;

honrar a sua bandeira e amar a

sua Patria.

   

nho, sobre a elevacão de Rossome,na

madrugada de 18 de junho de 1815,

e quasi desnecessario. Antes de se

lhe mostrar, já todo o mundo o viu.

Aquele perfil tranquilo, sob o peque-

no chapeu de escola de Brieue, aque-

le uniforme verde, com os rebuços

brancos ocultando o crachá, e sobre-

tudo ocultando as dragonas, o augu-

lo do cordão vermelho por baixo de

colete, e calção dente, e cavalo bran—

co com o xaírel de veludo purpurino

tendo em cada canto um N e uma

aguia coroada, as botas de ontar e

a espada de Marengo; a figura com-

pleta do ultimo Cesar está de pé em

todas as imaginações, aclamada por

uns, severamente encarada por ou—

tros.

Essa figura esteve por muito tem-

po toda rodeada de luz, o que tinha

relação comum certo obsourecimeu-

to, que, segundo as lendas, se desta-

ca de todos os herois, velando sem—

pre, mais ou menos, a verdade; mas

hoje a historia apresenta-se com toda

a claridade, desembaraçadu da. mais

leve sombra.

Esta claridade, a histo ria, & ine-

paldu; um regimento cedo o terreno

por falta duma casinhola a que se

encoste; uma depressão, um movi—

mento do solo, um caminho trens-

versul que se encontra a tempo, um

bosque, ou um barranco podem os—

torvar o tacão desse colosso a que se

chama um exercito, e impedil-o de

marchar. Quem sai do campo está

batido. Daqui provem, para o chefe

responsavel, a necessidade de exami—

nar o menor grupo de arvores, e de

prescrutaro mais insignificante rele-

ve.

ºs dois generaes tinham atenta-

mente cstudado a planície de Mont-

Saiut-Jean, chamada hoje de Water-

loo.

No ano precedente, Wellington,

com sagaz previdencies, tinha-a exa-

minado como para o caso de uma

grande batalha, Neste terreno, e para

este duelo de 18 de junho, tinha

Wellington e. boa posição, o Napolião

a má. O exercito inglez estava no

ponto elevado; o francez estava na

baixa. -

Esboçar aqui o aspecto de Napo-

leão, a cavalo, com o oculto em pu-

lumbramcnto do sccnario, o riquis

Propaganda ,

jesuítica

lll

ns REsrRrções MENTAIS

nhd. ou alem; ou que mio prati-

custos 0 crime que vos ímpnlmn.

iludir os juízes e a sociedade e acrescentando no Vosso intimo:

um dos maiores atentados contra a «na prisão ou no tribunal.

Se fizerdes qualquer promessa

EIS algumas das suas dlSpOSi- sem anime de a cumprir, podeis
' ' ' . v . 1 . .” , 1 . _

Cªlºã contidas nª» [nstmçao df NL- jurar que um) promete.—ites ntulu.

dizendo para convosco“): «, qm-

mc sinta obrigado. isto sem ox-

cctuar a promessa de casamento

ou outra mais grave ainda.

Um devedor pode jurar que

não deve uma determinada divi-

da, acrescentando no seu intimo:

pam paqa-la duas me tres W?—

zes.

Um clerigo pode, na presunção

de que e sua qualidade de colo-

siastico e isenta moralmente do

pagamento dos impostos, defron-

dar o fisco na passagem de cim—

tratando. dizendo aos guardas.

quando eles o interroguom, que.

não conduz coisa alguma e sub-

entendendo: de que (leva pagar

qualquer quantia,.

() mesmo é permitido em cor-

tos casos, com muito menor líber-

dede, é claro, aos leigos.

A doutrina das restrições mon-

tais foi condenada como temero-

ria, escandalosa, perniciosa, ilu-

soria, contrario de Sagrados l').-

crituras, patrocinadora do ambi-

ção. oposta á fé e zi autoridade

publicas pelos sumos pontificos,

pelo clero de quasi todos as na—

ções, pela Universidade de Lovai-

nc opor outras corporações scien-

tificas.

Arrifana (Feira).

Castro Mala.

(Professor oficial)

simo guarda-roupa, tudo realçado

por um espleudido desempenho, no

qual muito se distinguem, além do

artista acima mencionado, Leopoldo

Froes, Carlos Leal, Caetano Reis,

Carlos Viana, Martins dos Santos,

Duarte Silva, Adriana de Noronha.,

Flora Dyson, Loura Silva, Salomé

Guerrini, Maria Emilia, Margarida

Veloso, Beatriz Pereira, Angelita

Gonzalez e restantes. pois a «Fami-

lia Polaco» apresenta um conjunto

de interpretação iucxccdivclmcntc

correcto.

Os espectaculos do Avenida estão

sendo concorridíssimos, sendo este o

teatro predileto do publico e o me-

lhor frequentado. Não surpreendo

ninguem o facto : indo-se alí, gosu-

se um espetaculo que não tem rivul,

assistindo ao desenrolar dos interes-

santrs scenes d'wi Familia Polacaª,

peça para todos os paladares, pois

tanto agrada, aos adultos pelas suas

pitorescas situações, como xis crcan—

ças, que, ouvindo-a c admirando—n,

não encontram nela a mais leve esca-

broeídade.

Daí a predilecção do publico pelo

«Familia Polaco“, e a causa das cn-

chentcs que o Teatro Avenida, de

Lisboa, tem todas as noites.

  

xoravel; e tem a qualidade extraor-

dinaria e divina, sendo luz como e,

mesmo porque o (», de mºstrar som-

bras onde se viam raios; do mesmo

homem faz dois fantasmas diferentes

dos quais um ataca e julga o outro,

luctando as trevos de dospota com o

brilhantismo do capitão. Daqui pro-

vêm a exactidão da medida na apre-

ciação defiuitiva dos povos. Babilonia

violada diminuc Alexandro; Roma

_agrilhoada diminuc Cesar: Jerusalem

morta diminuc Titus. A tirania segue

o tirano. E' uma desgraça para um

homem deixar após de si trevas com

a sua forma.

V

() «quld obscurumw

das batalhas

Todo o mundo conhece a primei-

ra fase deste. batalha; começo turvo,

incertor hesitunltc, ameaçador para

os dois exercitos; mais para os ingle-

zes do que para os francezes.

(Comin úa.) 
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ALIBERDADE

ela Cidade e pelo Distrito

  

 

 

Iso (lo de comissão do sr.

Comissariado Policia de

freire

 

Em virtude do se julgar mal

rolocado perante o conflito :: que

tu da Liberdade, e Arnaldo Ri-

ICÍI'O, no ultimo domingo. na pra.-

ça Luiz Cipriano desta cidade, o

sr. Beja da Silva, cornissario da

policia cívica do distrito, pediu a

sua. exoneração.

() proprio agressor, depois des-

se incidente, pediu ao sr. Beja da

Silva, na sala do Hotel Cisne,

que não tivesse corno desconside-

ração o facto de tmn-ar o seu legi—

timo desforço contra um indivíduo

que o' acompanhava e na sua pre-

sença.

Esse recontro era inevitavel e o

sr. Alberto Souto que esperou du-

rante mais de uma hora a saída

desse individuo, do estabelecimen-

to em que se encontrava, não con-

tava nunca ve-lo acompanhado pe-

lo sr. cornissario de policia, quan-

do erarrr de dominio publico os

seus intuitos.

Dando-se contudo a coinciden-

cia do sr. Arnaldo Ribeiro vn

acompanhado do sr. Beja da Sil-

o não podendo o nosso director

que procurara o sr. Arnaldo Ri-

beiro durante dois dias nos loga-

res mais publicos da cidade ou-

:ostume ser visto, sem que

o encontrasseguardarpor mais um

instante o seu desagravo, acercou-

se do seu adversario a quem agre—

dirr, depois de disso-pedir desculpa

ao sr. comissario de policia..

As explicações dadas ao sr. Be-

ja da Silva depois do conflito, fo-

ram tambem categoricaseetermi-

noutro logar nos referimos, havido

une os srs. Alberto Souto. dire-

 

  

   

  

    

  

  

     

  

 

  

  

 

   

  

     

nantes e provaram bem a muita

consideração em qrre o nosso di-

rector tem esse funcionario.

O Grupo de llefeza da Repu-'

blica remriu e resolveu expedir os

seguintes telegramas:

Boia da Sil-va

Vila Franca de Xira.

Nesta data telegrqfo ao respe-

ctivo ministro,.solicílmrdo a sua con-

servação aqu :? conto garantia ria defe-

sa do vªe/Hmm (: dcjustiça levantado ()

caracter de 1”. EE.”.

Pelo Grupode Dejifza da, Republica

Ber-mudo Torres.

Presidente de ministros

Lisboa.

Como consequencia de sarcasmo

pwndonm' da autoridade, pedi-:.: a

sua demissão (: digno com-issurío de

polícia ((esta cidade. Rogamos v. w;".

fineza deanqqm'pozsalémdelaszquª

ficar serviços á Republica e'jesta com—

pensação ao aludido fmrorbnm'io

pelos serviços prestadºs á defesa do

regimen.

Pelo (;“I'ij (to chhmdaRepublica

Bernardo Torres.

O sr. Beja da Silva respondeu

com o seguinte telegrama. depois

de lhe ter sido negada a sua de-

missão:

BW-nardo Tor-res

Aveiro.

Muitoagmdeço aopatriofrco (rru-

po da vossa tntelzqmiepreszdencra,

as eminhame palavras quem:» diz-'r-

gm (: a muito me obrogum.

Beja da Silva.

Em vista dessas manifestações,

o sr. Beja da Silva resolveu con-

tnruar no seu cargo, sendo espera-

do por estes dias em Aveiro.

 

 

Na Praça de Touros

de Aveiro

:l geriatria. promovida pelo

sr. Antonio Soufolldolla

Como era de esperar, obteve um

crito completo a gar-raiado promovi-

da pelo destemido aficionado Sr. An-

tonio Souto ltatolla. A praçaencheu-

se por completo, vendo-se entre a

assistencia algumas das senhorasda

nossa melhorª sociedade, que por ve—

zes aplaudiram com calor os arroja—

dos rapazes que tomaram parte na

lide. Apezar de o gado ser mau, po-

demos afirmar, sem receio de des-

mentido, que u garraiada deixou nos

que a ela assistiram a melhor im-

pressão, sendo todos unanimes em

concordar que nenhuma outra das

que uliirrrarnente se teem realisado

a egualou. Dificil seria mesmo obter

tantos e tão valiosos elementos, co-

mo aqueles que, e custa de um tra—

balho insano e de uma vontade de

ferro, o sr. Antonio Ratola conseguiu

para a sua festa.

O cavaleiro Bento de Araujo de-

pois de ter espetado 3 ferros com to—

da a mestria, teve de abandonar a

lido por o cavalo que montava ter

sido colhido, embora sem consc-

qrrencias de maior Houve-se, contu-

do, com a maior coragem, apresen-

f:urdo--se depois :: torrrear o 5.º teu-

ro, não obstante estar ainda um pou—

co magoado.

Francisco Rochele Mateus Falcão

quenós ainda nâotinhamos visto tou—

rear, são dois aficionados de incon-

tostavel merecimento, que bom po—

dem figurar ao lado de alguns dos

nossos melhores profissionais.

Salema, João Cal, Alfredo Coim-

bra, Souto Ratolla e J056 de Melo

(Paquete), houveram—se tambem com

valentia, sendo por vezes muito

aplaudidos.

Do grupo do forcados só o sr.

Mail da Rocha Pinto conseguiu fa-

zer uma pega com toda a felicidade.

() sr. Antonio da Rocha., que por

reais do que uma vez tentou efe-

ctua-la no 2.º garraio, não o conse-

guiu, por o bicho a isso se não pres-

tar.

Foi em resumo uma tarde bem

passada e que a todos deixou as rue-

lhores impressões.

Felicitamos, por isso, o sr. Souto

Ratolla,rlesejaudo que o erlto da sua

festa lhe tenha servido de incentivo

para nos proporcionar muitos outros

divertimentos de egual jaez.

rg:

No proximo domingo realisa—se

uma tourada promovida pelos srs.

Francisco Rocha e Mateus Falcão,

que o publico aplaudiu com calor,

na garraiada do sr. Antonio Ratolla.

Tomam tambem parte nele, como

bandarilheiros, os srs. João Cal, Son-

to Ratolla, Salema Vaz e Dionisio

Coelho.

Francisco Rocha, dará o salto de

vara; Mateus Falcão, fará a sorte de

cadeira; A. Souto Ratolla, fará um

qm'ebro com os pés dentro dum cha-

peu de coco e faz o simulacro de

morte no temo que a isso se prestar.

Um excelente grupo de forcados

fará as prªgas que o sr. inteligente

determinar.

Será, pois, uma das melhores

touradas da epoca, sendo de esperar,

por isso, que a nossa praça se enche

por completo.

Amadeu Faria

Tempassadobastanto encomoda-

do de saude este nosso amigo e cor-

religionario, presidente do Centro

Escolar Republicano de Aveiro.

Fazemos votos pelo seu pronto

restabelecimento.

  

Teatro Aveirense

Conforme estava anunciado a

Carrapanhz'a do Grand Guígnol

deu ontem,no nosso teatro, um so-

berbo espectaculo com as aplau-

didas peças Prudencio, As Noi-

tes do Hampton Club e Rico

Descanso. .

Adelina Abranches, Alexandre

d'Azevedo, Ernesto Portulez 0 An—

  

 

  
  

     

  
  

  

  

   

  

  

  

  

recer no palco.

Hoje representanr—se as peças

de grande nomeada, () Delegado

da a'.“ :Secção, Ariranha e Assas—

sino, sendo de esperar que, a se-

melhança do que ontem sucedeu

o publico acorra a este especta-

culo que é o rrltirno que a (fom-

panhia do Grand (r'mqnol dá

nesta cidade.

 

On”—_—

Concerto

() sr. José de Lavega, ex-

regente de uma banda militar es

panhola e cego realisa amanha um

concerto nas salas do (“'lub dos

(routes, ao qual todos os socios

poderão assistir. () sr. Lavegtá

um excelente executante eum

bom compositor.

 

C*“

Desastre

() comboio rapido colheu ante-

ontem, na estação de Mogofores, o

carregador suplementar Inacio ('os—

ta, que ficou morto.

 

“Fl DIBERDHDE”

vende--.se'

Em Aveiro, no quiosque

da Praça Luiz Cipriano e na Taba-

carla Veneziana, aos Arcos;

Em Lisboa, na Tabacaria

Monaco, ao Rocio;

No Porto, em todas as ta—

bacarias e quiosques fornecidos

pela agencia de publicações dos

srs. A. Dias Pereira & C..ª

Em Londres, na Libraria

Hispano-Americana, iharing,

Cross—Road, "1334;

Em Paris,em todas as taba-

carias e quiosques fornecidos pela

agencia de jornais internacionais

de Corbaty Fréres, nos quiosques

dos boulevards des Capucines, des

Italiens, de Montmartre, etc.

 

 

lireirr deAzemeis

Pinheiro da Bemposta, 2

Reuniu ha dias, em assembleia geral &

irmandade das almas desta freguvzra para

apreciar as emendas aos seus estatutos. que

uma comissão nomeada lm tempos fez. em

harmonia com a lei da separação. Foram

aprovados como era de esperar. Quiz sl-

uem, ainda assim. que mªis tosscrrr reduzi-

das,as missas a que. pelos estatutos onte-

riores, tinham direito. Barafustou um pi-

grrreu coml'urnuaçssde _sacrista. que deseje-

va nrissascmais missas e. não sabemos não

se aquilo era recado encomendado (:e de

fora se a. corrrpletargnorancia da. lei da se—

paraçao Talvez as dvas coisas, com certeza.

Essa lei tem alem de tudo, eno que

respeita & irmandade confrarias etc. esta

coisa sublime: :: beneficencia. Não o pen-

sanr assim estes que tem farpcla de catoli—

cos; e lá por dentro. o diabo que os ctm/rc—

ça. São erentas? Pois bem. Raciocinem.

Tanto vale uma missa,como dez, como com,

como mil. Não sentimos mais prazer quan—

do vimos um velho desamparado. depois

duma vida. insana de trabalho. dar-lhe o

amparo que êle necessita já nritigando—lhe

& fome, jà confurtando—o? Não ficamos sa.-

tisfcitos quando, por qualquer maneira, se—

mos uicls :: um nosso semelhante sem dis—

tinçao de sexo. raça. religião ou politica?

Necessariamcnte que ficamos sempre satis-

feitos quando assim procedemos.

Ernesto. ». religião do Cristo que voces

por ai arrastam por as ruas da amarguaa.

Era esta a religião que quasi todos por

aí pregam mas a sombra da (prai tem co-

metido as rrraiores patifariasc recheado os

seus cofres. Pois foi preciso que se implan-

tosse a Republica e se publicasse uma lei

para alguns catolicos saberem o que era a

religião de Cristo. Agora. sim, agora vão os

pobres desta. fregueziá receber o que cegas-

tava em missas. cêra. sermões e muitas

coisas mais. Não terruinarcmos sem lem—

brarmos & "reza. actual que, com o rendi-

mento ou dinheiro, que é destinado a. bene-

ficencisbcm poderiam subsidiar uma canti-

na escolar. creche, asilo ou quálquer outra

obra de largo alcance social. Não vá cair

tudo na antiga e enorme barnboclràta.

=Pediu a demissão de vogal da comissão

Municipal Adrninistratrva de O. de Azemeis

o sr. Luiz Soares Martins. distinto enge-

nheiro, que ha tempos desempenhava as

funções de presidente da mesma. Carater

honrado e digno, muita. falta fez ao muui—

cípio.

Não sabemos as razões de tal resulução.

Seria por pouco amoro Republica? Não

:: cremos.

=Foi nomeadoJuiz da. relação de Me-

çambique o nosso amigo sr. dr. A

Ferreira dos Santos que se encontra ( e li-

cença. na sua casa da Bemposta, como já.

discentes.—X.

lllllrltllll

  

ra Abranches, figuras prirnaciais

da Companhia, foram muito aplau—

didns. A lsaura Ferreira, nossa

patricia, foi feita uma calorosa

manifestação de simpatia ao apa-

 

1.“ ano. dos liceus.

, Nesta redação sedíz.

Ilhavo

Ilhavo, 5

Chegou a esta vila uma compa-

nhia dramatica sob a direcção do sr.

lugusto Andrade. No domingo p. p.

deu no teatro a primeira recita, le-

vando :i scene & peça em 5 atos—

Falsa Aduliem que agradou bas-

tante.

A casa estava completamente

cheia, não havendo maisbilhetes pa—

ra passar.

lista companhia demora—se por

aqui algum tempo, constando-me

que da duas récitas cada semana.

-—-— O cemiterio desta vila foi

muito visitado no dia dos «fieis dc-

funtos». Sobre muitas campas foram

depostas petalas de flores e coroas

artificiais. _

—A Tentou suicidar—se, por des—

gostos qrrc da mulher recebeu, o pes—

cador Romeiro, que aqui foi moço

do alquilador.

: Na rua Direita., desabou a se-

mana passada um muro, colhendo a

” Alexandrina Queiroz (e. Botica)

(sjlue na ocasião passava e que por isso

se encontra bastante contusa.

: A camara mandou reparar a

estrada que vai dar a Val d'llhavo o.

que se encontrava intransitavel.

: Recebeu-se aqui a noticia de

ter falecido na America do Norte,

João Pereira Ramalheira, filho do sr.

Domingos Pereira Ramalhoira, al—

quilador e distribuidor postal. Con—

tava 21 anos de cdade.

: Com a menina Maria Pereira

hermoso, de Verdemilho, concordou-—

se o sr. João dos Santos Rocha (_o

Maia). que ha pouco chegou da Ame-

rica do Norte.

+ .::: cá se encontram entre os

seus", os marítimos Henrique Gon-

çalves Vilão, Joaquim Guerra. Luiz

Teiga, David Nunes dos Santos, An-

tonio Corujo e muitos outros.

: Retirou para Ancião, onde e

professor primario, o sr. Manuel José

da Silva.

: Deu a luz uma robusta crcan—

ça, :: sr.n 1). Alice Nunes Vidal Co-

rujo, extremos:: esposa do sr. Julio

Gonçalves Figueiredo, bemquisto co-

merciante e vice—presidente da co-

missão municipal. Desejamos a re-

cem-nascida um futuro de rosas sem

espinhos.

—: Para Bruxelas (Belgica), par-

tiu o joven Adriano, filho do sr. Al—

varo Quaresma.

:: Passou aqui, de visita á. Costa

_Nova, a musica infantil de Tr'oviscal,

sob a habil rcgencia do sr. Josê de

Oliveira.

= lnaugurou-se no domingo, no

campo da Gafanha, o jogo de foot-

ball que é composto de socios do

Club dos Novos.

: Na Costa Nova as redes ar-

rastaram ontem grande quantidade

de sardinha granda.

—Chegou de Timor, onde era

escrivão de direito, um pouco enco—

modado, o sr. Domingos Rei Neto,

esposo da sr.a D. Emilia de Almeida

Rasoilo Neto, digna professora pri—

maria.

— Recebemos a grata noticia de

terem ficado aprovados nos seus exa-

mes de piloto, no Rio de Janeiro, o

sr. Virgilio Fernandes Mano e os jo—

vens João Fernandes Bagão e João

Pereira do Mau.

——Enr Alqueidão feloceu 9. or.»

D. Ana Dias de Almeida, já de avan-

çada idade.

= A” camara municipal reco-

mendamos a necessidade que ha em

mandar desassoriar a estrada. da Cos—p,

ta Nova, o mais pªra possivel.—C.

MOITINÍIOS, 4

Chamamos & atenção da ex.“

Comissão Municipal para o entulho

que existe no meio da estrada em

Cimo de Vila, em frente a casa do

sr. João Pequeno, constando de bar—

ro e areia, cujos materiais saíram de

um poço ha poucos dias ali construi-

do. Casos destes, nos sertões africa-

nos seriam punidos; aqui, nada se

conseguirá. Muito perto daquele lo-

cal, reside um membro da ex)“ co—

missão e daqui o avisamos que não

jeche os olhos quando por ali passar

porque sofrerá o desgosto de. .. cair.

Lembramos tambem á. mesma co-

missão que os habitantes daqui, cou-

tribuintes como outros cidadãos, a

unica regalia que possuíram —— em

uma sorte—hoje inutilisada. A repa—

ração e muito simples e pouco dis—

pendioaa quatro a cinco mil réis, se-

ria () suficiente, cuja quantia o cofre

da municipalidade ainda poderia dis-

pôr.

 

E vergonhoso os viandantes an-

darem de posto em posto a pedirem

uma gota de agua para mitigarem a|

sêde como qualquer mendigo :: pe-l

dir uma migalha de pão para. matar

a fome ; mas são mais felizes estes

com relação á dadiva que e recebem

mais pura.

Se os senhores entendem que

aqui não devem aparecer beneficios,

risquem estes povos do mapa das

contribuições, e se conhecem que ha

republicanos, mandem—nos á. fáwa,

ficando os talassas :: espera que a

ervilha (moh-(l..

—Sepultou-so ha dias um recem—

nascido, filho do sr. João Francisco

da Silveira, deste logar.

_ Chegou ha pouco o sr. Jose

Lino, de Bragança, aonde foi assistir

a algumas caçadas.

— Jhcgou do. Costa Nova, a es-

posa de nesse amigo, João Simões

Paixao, capitão da marinha mercan-

te, atualmente em viagens nos por-

tos braziloiros.

—— Tambem dali retirou a esposa

do nosso c);—colega, João Nunes Pirr-

guelo.

—— Seguiu para Cabinda, o filho

do nosso colega, Manuel Regueira.

— Para estudar o curso comer—

cial, seguiu para Bruxelas e filho do

nosso colega, Alvaro Quaresma.

Aos dois menores, que abando—

rraraur o lar paterno—a contento dos

pais—mil felicidades.

Again“/().

—gueda

Agueda, &

 

 

A Camara Municipal anda con-

traindo um emprestimo de 15.000

escudos, em ações de 50 escudos, pa-

ra a construção do quartel destinado

ao batalhão que pertence a este con—

celho pela ultima organisaçao do

exercito. 0 emprestimo é garantido

pelo rendimento da camara e pelo

produto do aforamento e venda de

baldios, segundo um decreto aprova-

do pelo Parlamento; e de 5 "[" o jrrro

que as ações vencem. E' de crêr que

o emprestimo seja coberto no conce-

lho, apozar da oposição dos evolucio-

nistas e da má vontade dos elemen—

tos monarquicos que por aqui ha

ainda, e que fazer:: causa comum com

aqueles.

Nao se percebe a razao da atitu—

de dos evolucionistas, pois, não é,

evidentemente. fazer politica, a sua

hostilidade ao melhoramento que tan-

to valorisa esta terra o concelho; dos

monarquicos compreende-se. e são

coerentes porque nem sequer noti—

ciam, no seu orgão, os melhoramen-

tos qrre se devem a administração re-

publicana.

A acção des evolucionistas. como

é de ver, tem srdo aspcramunle enti-

cada por todos aqueles que teem os

interesses do concelho acimade quais—

quer conveniencias politicas de me-

mento. O seu fim parece apenas por-

turbar quanto de bom se faça no

cencclho, por despeito e odio. Não

teem escrupulos, os evolucionistas,dc

protegerem até conspiradores; nenhum

rebuço teem já em aproximarse dos

elementos reaccionarios e daqueles

que nunca transigiram com :: Repu-

blica. E' bem triste mas e esta o. ver-

dade. O evolucionismo se não mudar

de orientação e de processos, tem de

ser combatido como o inimigo mais

perigoso de rcgimeu.—C.

Espinhel, ]

n'ª" cidadão Redactor d'i Libro--

dade

Tendo conhecimento, por favor

dum amigo, duma correspondencia

desta. terra para o numero 89 desse

conceituado jornal, na qual se afir-

ma que na minha casa se roalisou

no dia 17 do corrente uma grande

reunião de padres conspiradores, que

os republicanos desta frcguezia pen-

saram em assaltar, julgo do meu de-

ver opôr um desmentido formal a

tão grave o refalsada acusação, não,

francamente, com receio de quaes-

quer consequencias desagradaveis,

porque quem não deve não teme,

mas para esclarecer os leitores d'A

Liberdade e pôr de sobre-aviso a

sua ilustre Redacção, :: fim de que

se não deixe mais ludibriar pelo in-

trujâo, que assim tão desavergouha-

damente abusou da. sua boa-fe.

O que houve nesse dia aqui, co-

mo toda a gente sabe nesta fregue-

zia e nas freguezias visinhas, porque

o bronze do campanario falou alto,

foi em toda a sua simplicidade ape-

nas 0 seguinte: oficios na. igreja e,

| no fim, jantar em minha casa, na

|forma do costume. O jantar constorr

de ram e um, a antiga portuguesa

e afirmo sob a minha palavra dhon-

ra que,taivez por acaso, nenhum dos

convivas se lembrou de apimentar e

guizado com os mais insignificantes

pósinhos de politica. Admiraru-se?

'larnhern en,pois mice esseo costume

de portrrguêses. lªoi assim mesmo.

Conspiração?! . . . Não ha duvi-

da. conspirou-se menos mal. Prova-

velmente ao correspondente apote—

cia—lhe conspirar tambem; como nao

ponde ser admitido, gritou ás ll'l'mlts'

e não admira. Que tenha paciencia.

Sinceramente, eu nem sei se me

hei de indignar se hei de rir. Mas

como pode haver quem tenha a eo—

regem de vir para agrande luz da

publicidade com mentiras desbruga-

das, que tenta gente conheco e re-

prova ? Que desfaçatez!

Parece—me. porem,

está previsto nas leis e, por isso. e

de crer que as autoridades compe-

tentes indagrrenr do que houve. para

proceder contra mim, se efectivamen—

tc em minha casa se tiver realisodo

alguma reunião de conspiradores ou

contra o falso denunciante se se tra—

tar drrm negro projecto de vinga nçu.

como afirmo.

Assim e espero.

Pedindo e agradecendo a publi-

(ação destas linhas, subscrevo-mo,

sr. ltcdacfor,corn muita consideração.

lle V.

l'r'íor Manuel Gomes (lr-! Andar/«le.

que o caso

etc.

(Dis da Ribeira, 2-1

(umano/ron)

Ha já bastante tempo que não

mandamos correspondencias para ::

Liberdade, por não podermos dispor

do tempo indisponsavel para as os-

crevermos.

lim forte motivo nos impele ho-

je, porem, :: escrevermos estas linha.—':

& iguobil campanha do Povo (Íl'

Aguada contra o dr. Eugenio ltibei-

ro, eir-administrador do concelho e

um dos maiores defensores da llepn-

blica. (Torno se deve sentir mal o ar-

ticulista que vê que em ninguem on—

contr'am eco as palavras com que quer

conspurcar um homem a quem o

concelho tanto deve !

O dr. Eugenio ltibeíro. esse in-

fatigai lutador pela causa da ].iber-

dado, não pode esrnorecer da sua

energia perante as arremetidzrs de

aqueles que em tão curto espaço do

teurpo traíram o programa republi-

lªllº.

Não pode ser! (_) dr. Eugenio

segue para a frente porque assim o

querem os seus amigos. Se ele hoje

abandonasse :: política, que e a mim

dos invejosos seus inimigos, com

franqueza. não haveria muito quem o

substituisse, a não ser alguem do

Prmo de Águeda . . .

Mas bom seria qrre o Povo rep:r«

resse para si. e reconhecesse que

trair: os seus princípiºs e esta :: fa-

zer uma politica não rnoralisadora,

mas uma politica baixa o reles, mui

to irnpropria do seu director, por

quenr temos :: maxima considera-

ção pessoal, lamentando sincera-

mente a ma politica qrre está fazer:—

do o seu jornal.

Ao dr. Eugenio, esse grande pa-

triota o democrata, tem sido Barro

quem lhe tem assacado as maiores

infamias (: criado as maiores dificul—

dades.

Mas do nada teem valido e de na—

da hão de valer essas mesquinhos

campanhas, porque o dr. Eugenio

Bibeiro não afrorrxa pois é inteli—

gente e corajoso, e tem a seu lado

verdadeiros republicanos que o acom—

panham leal e desintorcssadarnente

na demolição do caciquismo, e o aju-

dam sem desanimo a limpar o nosso

concelho da malta rcaccionaria.

E por isso, meu caro dr. Euge-

nio, para a frente é que é andar. V.

Er.“ não deve e não pode fazer caso

deque algum despeitado e queira

enlamear porque nada lhe chega.

Aos correligionarios do concelho

d'Agueda recomendamos que estejam

alerta e não se iludam com essos

falsos republicanos invejosos da mui—

ta consideração que todos temos pelo

dr. Eugenio Ribeiro.

José Pinheiro d'Almeida.

  

Falecimento

Faleceu ha dias em Ango-

ja o grande proprietario dali sr. An-

tonio Nogueira Souto, de 37 anos.

Era irmão do nosso presado auri-

go sr. Americo Nogueira Souto, ::

queru dirigimos sentidos pêznmcs.
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em? () governo inglez convidou

o nosso a assistir aí conferencia inter-

nacional que aquele pretende orga-

nisar em Lomlrul, para o fim de se

evitarem ou estragos que podem

eansar aos cabos sutnnarinos, os va—

pores de pesca com redes de arrasto.

Aquelogoveruo enviou um ex.-.in-

piar “ile um programa. em que mio

enumerados os assuntos que devem

ser discutidos na referida conferencia

e a esplanaçao das providencias one

5obrco referido assunto tem sido

.nhnitadas em inglaterra.

;;;-fªs,— () ministerio da guerra de

terminou que se organiso uma min—

oanhia de aeroplanos, sendo nomea—

do para ela o capitão de engenharia

sr. Veiga e o 2." tenente nraquinista

naval sr. Migueis.

ªêâé .'

  

 

te de S. Paulo, [Brazil. dirigiu um

oiii-io ao dr. Lauro ltluler, ministro

das relaçoes exteriores do seu paiz.

. O sr. Carlos li. de Maga—

lhaes, presidente. da (.*ompauhia ln-

dustrial. Agricola e Pastoril do Hes—

 

várias, tem o litro ;Brezil

& martha. dos aliam

dºs seªbra Gana-=

tanbínoyla.

nnrmÃ—s NOTlClAS

Em 1 de novembro. a ala es—

querda do exercito de Nazim pa-

'cha foi derrotada, polos lmlgaros.

'Os turcos fogem em todas as di—

lºl-'i'.('n'ms.

Em :'). a batalha do. (?atadja

prosegue. A ala esquerda. dos bul—

garon encontra resistencia da par-

to dos turcos, estando indeciso o

combate, Segundo inlormaçoes an-

torisadas. A falta de noticias de

Nazim pecha leva, porém, a re-

rear um novo desastre.

Esta oficialmente declarado que

o .*xerrilo turco loi obrigado a re-

rnar e a eoummirar-se nas linhas

comunicando-Ihe que essa. importante de ('atnlrljn.

Cmnpanhia está pronta para arranjar

COIOCHÇÍIO imediata a :')tN.) familias de

emigrados português-es. «pie se achem

no territorio bespanbol.

Essas 500 tinnilias serao coloca—

das na zona mais rica das extensas

propriedades Cla Companhia.

Esta porntitica-se tambem a acci—

tar mais 500 ['.-nuilias de oiuigradOs

portuguczes que em suas terras tra-

balhem sob as mesmas condições es—

tabelecidas para os emigrantes em

serviço na lavoura do Estado.

awç— (ls muitro oficiais do exer—

cita que recolheram ha dias ao cas—

(ªonsta que ('oustantimmla se

encontra efa'cada pelo norte e pe.-

lo noroeste. ti“-ndo os bnlnaros

atingido Akbomi.

Na Tracía

() cerco de Andrinopla—A

evacuação de. (l'-orlu

Em 4. noticias vindas de Ao-

drinopla dizem que a cidade está

completamente. evocada.

tis bulgaros afirmam mie cou-

ti-lo de S. Jorge, em companhia, de timia o bombardeamento de An-

ontros tantos capitães que os foram

buscar-. vii-ran: de Evora e são acusa—

dos de terem feito parte do » eon'iplot-

monarqnieo descoberto ba tempos

naquela cidade..

Tambem foi preso domingo aru

sado de. egual delito. João Marques

das Santos Junior, 0 qual seguiu do

quartel general para o Limoeiro,

acompanhado por um cabo de arlxi«

lharia l.

»)Kaits Domingo, na reunião dos

revolucionarios civis. efectuada no

(“entro Republicano liadical, para se

tratar da realisação de. Hill comício e

pedir-se ao governo maior respeito

pelos revolucionariOs civis, falaram

largamente os srs. Machado Santos,

Americo de Oliveira, Raimundo Al-

ves, .lOsé Lourenço Flores. Sousa Pal-

ma. Sales de Sousa, etc.. licando as-

sente que o referido comício se. ele-

ctue dctiuitivamente no dia 17 do

corrente.

%%%&— l"elo ministerio do interior

foi enviada a todos os governadores

civis uma circular para ser recmnen—

dado de ora tirante que o serviço de

policia nas feiras será pago pelas ca-

maras municipais. nos termos do ar—

tigo 1:31“. n.u ti, do Codigo Admi—

nistrativo de (3 de maio de 1878, as

minis compete tambem regular sobre

a polícia 'de feiras e mercados. nos

termos do artigo 104." n." 10, do

citado rªuliigo.
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%* brancos, novos, mui—

to Fe,-.lpucl05 e perfeito-;

& 800, 800 e 1:54000
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Dr. Antonio Lieitão

Foi prwnovido a. capitão o te-

u arte—medico do quadro do Ultra-

mar, sr. dr. Antonio Nascimento

Leitão. nosso panicio e aqui mui-

to conceituado.

0 sr. dr. ,lnttmio Leitao con-

tínua em Macau, onde ha. nrezes

se enrmtra. _

Felicitamo-lo.

"t

31dvogado

Alexandre José da ií'onsecaam—

tigo Prior de Vagos. Ítxou resi-

dencia nesta cidade e abriu escri-

torio de advogado nas casas de

sua habitação na rua Miguel Bom-

barda, 4 (antiga rua de Jesus).

- «...»—_—

Vamos enviar para o correio

os recibos das assinaturas em

atraso. A todos os nossos subscri-

tores pedimos a fiucsa de os satis-

fazerem logo qu'e eles lhes sejam

apresentados o fim de não sofre-

rem interruçâo na remessa da

“Liberdade”.

._.-su......— ...-......-

  

nova. Vende-

ªiªl'mtªª, ºra-;;:
cção se diz.

  

    

     

drinopla. com exito para os si-

tiautes.

(ls turcos evacuaram (ªorlu. Na

retirada ºnu—("gili'ftlll-SF% zi pilha—

golll.

A oalastrofe Lulio—Burgos

10 mil norton « feridos

Tmnrlres. 5.—-l)a narração te—

legratadn ao ,Dm'l'l/ (L'rom'rle, pe-

lo seu corresponcliente em 'l'chorlu,

depreemle—se que o exercito turco

sofreu um irremediavel tli'istmtre

em lado-Bruges.

A mais completa derrota mili—

tar foi seguida de uma desordena—

da tag: , sem precedentes: ticaram

por terra 40 mil dos melhores

soldados turcos e. forma—lhe torna.-

das tres quartas partes da sua ar-

tilliaria.

( faustoritmo/jin, .'»'.— -- Consta.

que os turcos tiveram 20.000

mortos ou feridos no mmbate de

Lu] e-Hurgas.

(luneta)zfínoplrl. Al.—Hs hos-

pitais estão cheios de feridos. que

continuam chegando em grande

manero.

Na Macedonia

Os bulgnros om Dreaming

servios ou (ioslvlvarºm

Sobre Monasur

.ªo/io. al.—Us I_iulgaros ocupa-

ram llrama. nos arredores de Sa-

loniea. '

A batalha ontem mulecada na

planície de Vardar ainda conti-

nua..

(Zoio/;, vi.—(ts servios entra—

ram em Gestual". 'l'oluaram ate

an>-«n'a. lit?) canhões.

. Brill/VIII”. J.——»-'l,'l'eri lªXt'ªl'i'itoh'

Servios. reunidos, marrlmram Ho-

bre lil—.»riaetir.

(bs gregos lm Coletanea—A

sua situação

.d le,m.e,.1.- "Continua—se o dos-

embarque dos gregos da (falcidi-

ca, marchando sobre Gator-ista. ao

sul de Calonica. ,

(,'onsMnliimp/u. 5. “(V/inline

da como periigosa a situacao do

exercito grego.

Os montenegrinos

0 mªrco do Sculari— Uma

nova posição

( feito/ne, li.—Em Scolari ron—

timia o caniioneio reeipnmacronu—

do no meio das imortarihas.

Hic/.ªo, 3. -- Depois de. um com-

bate muito ]'n'olongado. os mon-

tenegrim-s npoderaram—se do Mos-

teiro Dei-ano (?) (Nill-ªin't! na histo-

ria da velha Servia. Nesta acção

tiveram os turcos 60 mortos e 80 .

prisioneiros.

   

  

   

   

  

    
   

    

  

   

     

  

  

   

   

  

 

  

   

   

    

   
  

   

   

 

' algmna coisa sobre os factos do no—

esl'acelaro torrão que lhe serviu de

berço, só porque um povo fez cair,

por imprestavel, um regimcn.

dinheiro que os monarquistas portu- boms ás 15.

gueses, esses mesmos que se dizem

patriotas, enviaram para. fomentar a

guerra civil, obrigando o govêrno a Vªmbl'º dº 1912-

fªzªr dispendiºs eªtrªlºrdinªdºsycº“ O secretario de Conf-olho Administrativo.
lossais, fosse empregado na constru-

cção «de. institutos de beneficoncia,

onde os infelizes, os desprovidos de

fortuna encontrassem alivio para os

Seus males?

digna do louvores. A que teve porém

—as incursões—e simplesmente abo- bom, com eucrustaçoes de madre— donme o poleame.

.minavel. Basta sobre este assunto.

A LIBERDADE “

  

    

*

fi: *

Foi brilhantemente comemorada

nesta capital, assim como em todo 0

Brazil. a passagem do 5 de outubro,

segundo “aniversario da Republica

Portuguêsa. O mais tocante modo de

comemorar essa data, aquele que

mais se impôr. pelo seu elevado pa-

triotismo, foi o dessa comissão de re-

publicanos portugueses que aqui se

constituiu, angariou c remeteu para

Lisboa a soma de mil libras, para a

aquisição de um aeroplano que de-

vera ser oferecido ao glorioso exerci-

to portuguêz. Deste modo, sim, caro

leitor, o cronista compreendo o pa-

triotismo: Procurar sempre embora

sopitando sentimentos politicos, en—

grandecer o velho mas sempre glo-

rioso Portugal.
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Ceoniea dos Paulistas
18]

S. Pnulo, 11

Ao encetar a publicação destas mo-

destas cronicas. sejam as minhas pri—

meiras palavras uma saudação, des-

tas paragens longínquas. ao brilhan-

te. paladino das ideias democratiras,

.=l [n'/un'z/im'c', que, solu'epomlo-so &

todos os impocilbos, soube conquis

tar no seio da imprensa luzitana um

logar de «,lestaque, embora esse. (pia-

lilicaçao lhe tenha custado () mais iu-

sano labor e o dispendio de sacrificios

inauditos para passar, iucoluure, por

entre a. inveja, a intriga e a malque-

renca darmoles que não podem ver

com bons olhos o progresso, aliás

sempre crescwte, do um orgão que

professa ideias diferentes das suas.

Feita esta modesta saudação, a

competente redacção da Liberdade.

vamos, embora de um modo palido,

dizer algo dos acontecinu-ntos mais

palpitantes ocorridos ultimamente

nesta grande capital do primeiro Es-

tado da. ii'ederação Brazileira.

*

* *

S. Paulo teve a honra de hospe—

dar, durante alguns dias, o eminente

scientista portugnêz dr. Raul Ben-

saudo. Eoi rodeado de todas as gen-

tilezas, quer oficiais, quer particula-

res, que o eminente setentista so re-

tirou desta capital, de regresso a

França. onde reside atualmente..

Por hoje. basta.

. .

Domingos 0. Azeredo.

* “Xv(,.. , .* . . =-»r«=. 7 . ., .' c ' l
'' pu . a primeira vara crunmal Rio de Janeiro, 3(,_“9_1912

de b. ! anlo acaba de condenar a pe- ). . _
“: )

na de seis mezes do prisao cehdar e tnnmxnr ADA

De regresso ao Rio de, Janeiro, ”"“““. “Miª!“"—

vindo em visita aos meus amigos Al-

meidas, ilustres comerciantes da pra—

ca de Juiz de Fom. vim enwutrar &

desoladora noticia da morte de um

dos meus maiores amigos: Alexandre

Vidal.

Não fazeis uma ideia. da profun-

da impressão que me causou tal no—

nmlta de 115054000, o jornalista por—

tuguez Antonio da Rocha Martins.

que, nesta. capital redige () somanario

.:l Bandeira, que se diz ser o verda-

doiro porta-vósdo pensamento da. co-

lonia luzitana aqui domiciliada ! !

Esse jornalista foi condenado por

abuso de liberdade de imprensa, por

sem competencia.

e obreiro
:DE:

José Gonzalez & Irmão
RUA nn Jesu nsrnvan. 10

AV E [ lt 0

(lotar .o semem varia lªllrdt o inicio rali-ia turtle. Nttlll ton lirmul

E ali encontrareis um sortido inoustro de renda.—i. bordados. lenços do
sedo. mani-ilhas de seda.. lã e algo tão. inciar: para nenhum. de tintas as
qualidades, assim como para humour e eremitas. liouitoa cortes para ld.i«
sua em lnnzuqne e um cainbrain. camisolas para senhora. homem o cri-..u—
ça. ('ompletn sortido em ªlgodão -»l'erle-> para bordar. luvas para homem.
senhora e ereancie l'eau—s, salmnctcs, perl'nmnrias luzitnnas, sapatos de ti-
ga em todo o tmuanho. tnh-s. golas, sotaisos e cord—”wa de seda. tirando Sulª
tido de gravatas e muito.-i outros artigos nacionais e estrangeiros. 'l'ambem
esta casa se encarªr-ego de. mandar fazer retratos & craton, Sepia, Pero—
la. aguarela o oleo, miniaturas em sotim, rt'il'lli'us sobre pratos de porei-la—
na trancoso. miniaturas de celuloide. “moradas "||| marcos de ouro de 14

Para ver as amostras de tudo o que remmren—luioos. dirigirem-se a eu»
te. casa. Todos estes trabalhos d'nrtc são feitos por preços

VER PARA CRER.

Grandes descontos aos revendedores
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ter, em um artigo subordinado ao ex-

travagante titulo, Um nasal de mn-

m/m, insultado, em linguagem de

baixo calão, & digna consorte do sr.

consul portnguêz nesta capital. Den

origem a tudo isso o facto de ter l).

Anna de Castro Osorio—que e a se-

nhora ultrajada—escrito, numa po—

lyanthea que se publicou nosta capi-

tal para comemorar o |.“ aniversario

da Republica lªortngucza, no dia 5

de outubro de 1911, um trabalho de

tino valor literaria e que era um ver-

dadeiro hino de saudação ao advento

da 'ltepublica em Portugal.

A esse somanario, monarquista

vermelho, não agradou esse tacto e

daí a publicacao das mais torpes e

baixas calunias contra uma senhora

que e, por todos os motivos, digna do

maior respeito.

Fez bem, pois, e digno magistra—

do paulista, ran condenal-o.

*

   

 

   

  

  

  

  
   

  
  

  

              

  

 

ticia, ao lembrar-me que havia dei-

xado de existir um dos melhores

apostolos da instrução que até hoje

teem passado pela escola da minha

freguezia.

Não foi só o povo que perdeu um

amigo, foi tambem a Democracia que

perdeu um dos seus melhores servi-

dores. '

Parece-me que ainda o estou

vendo quando, em 9 do abril de

1011, o fui visitar nas Escolas Cen-

traos de Aveiro, pela primeira vez,

depois do advento da Republica.

Venho por este meio associar-me

á dôr que enluton a sua. familia

e os seus amigos e admiradores,

apresentando-lhes os meus sentidos

pezames.

L Fez 30 anos no dia 29 de se—

tembro, o meu amigo e conterrauco

José Nunes d'Almeida. que se retira

para a sua e minha terra natal logar

do Louro, fregnozia de S. João de

Louro. no dia, 2 de outubro.

Feliz viagem o o que lhe desejo

e que encontre a sua. familia. de

saude.

Joaquim Antonio (POMA-eim.
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() Correio Parolin/(mo, (leiª-ano

da imprensa deste Estado o que e or-

gao do Partido Republicano Paulista.

incumbiu o seu correspondente. lite—

rario em Lisboa, sr. Carlos Malheiros

Dias de fazer uma analise sobre o

estado actual da causa monarquica

em Portugal. Satisfeito o pedido, o

(Jon-río Paulista-no começou a pu-

blicaçao no dia 5 do corrente..

Sao dignos de leitura, francamen-

te, os artigos do sr. Malheiros Dias.

Para lastimar é, porém, que essa iu—

emnbeucin tenha sido confiada. a um

homem que, enibora escritor de um

alto valor literario, não pode ter a

necessaria imparcialidade para dizer

  

No proximo nume-

ro “A Liberdade,,

contluunrá o seu in-

quorito no distrito de

Aveiro.

Regimento do lnlnterlt n.“ il

Anuncio

ez.- PRAÇA")

 

vo regimen portugues, pois professa

arreigados ideais monarquicos, fez

parte da alta politica do extinto re-

cai-Eitª» »

Escriplnrin —— Campo Grande, 237, Lo

IJISBOÃ

7i'ÍP/ímc—I5. (IANII'G (ii “AÚDE

Tr'lr'y/ra,oros—ZíaãWGII—É—IJISBOA

Madeiras, telhas e tijolos de todas

as qualidades, cimentos nacionais e es—

trangeiros, mosaicos, (autorias, tubos

de barro e de grés (: todos os outros ma-

teriais para construção. tal para exportação.

 

Esta casa tem sempre em deposito

grande quantidade da acreditada telha

PROGRESSO (marca registada,) que,

devido a contracto especial que tem

' com a fabrica productora, vendo por

um preço sem competencia.

Maiores descontos que as

fabricas aos construtores, pa—

ra eXpoutação : para rex/endo.
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gimen, .= condecorado o foi intimo

amigo do [tirado rei D. Carlºs.

Embora procure, de longo em

longo, dar uns laivos de imparciali—

dade aos seus escritos, o sr. Malhei-

ros Dias mal pode encobrir a aversão

que tem ais ideias republicanas. Isto

o tanto mais para se lastimar quanto

é sabido que a nossa colonia aqui es—

tai muito divorciada. quanto ao sentir

politico. Procurar a união de todos

os nossos patrícios que estão dentro

e fora da patria, isso sim. seria obra

merecedora de eneomios; procurar,

porém, dividil-a ainda mais. franca—

mente, acho condenavel.

Troguas. pois. senhores, a essa

campanha do discordia, de. difama—

çi'n-s e. de desert—dito para o paiz.

Teuhamos em mente a ideia da

Patria, proruremos engrandece-La

cooperando todos para esse. lim. Não

compreendo esse modo de sentir uro-

narquico, que, din—.ndo—sc porr-fofa,

emprega todos os seus esforços para

    

 

    

  

Conselho Administrativo

0 deste regimento faz pn-

blico que no dia 20 de

novembro do corrente ano, por 12

horas do dia, na. sala das sessões

do mesmo conselho, se procederá

em 2." praça a arrematação em

hasta publica dos generos para

rancho que obtiveram concorren-

tes na primeira praça.

As propostas para o forneci-

mento devem ser organisadas con-

forme o modelo estabelecido no

caderno de encargos em envelo-

pes fechados lacrados e serem en-

tregues na sala das sessões do

Conselho até as 11 horas de re-

ferido dia acompanhadas da quan-

tiade 10.000 escudos que servi-

ra de canção.

Todas as dentais condições se

acham exaradas no caulerno de en-

cargos que se encontra patente

na sala do referido conselho em

Quanto mais, digno não seria se 0 todos os dias uteis desde as 11

  

   

  

  

   

  

  

Anuncio

0 Conselho Admi-

nistrativo deste regi-

mento faz publico que

no dia 18 do corrente,

pelas 12 horas, se pro-

cederá & venda,cm has-

ta publica, de, tres ca-

valos julgados incapa-

zes para o serviço do

Exercito.

Quartel em Aveiro, 0

de novembro de 1912.

() secretario e tesoureiro

Carlos Gomes Paineira,

Tenente da Administração Mitita.

Ricardo da Cruz

Bento

Praça do Peti/ce

AVEIRO

 

Quartel em Aveiro, 2 de no—

Vz'ctorino Gonçalves Canelhns,

Tenente da Administração Militar

Breu proto, louro « cru.

. . '

Ban ollm
J Azeite de peixe. Utensilios

Vende-so em conta. E“ novo e parnumunho de bareos.Cor-

 

Essa, sim, seria. unia aplicação

perola. Nesta redacção se informa. Licores e aguardente..

italiano lr (livraria n." t—be' ti ,,

— in a e,
porque tan-

 

deseJam eo-

nhecer o formulando drama de 1780-

1802, como aos que estão habituados

a ler obras congeueres. o grande su-

cesso litorario

A historia da lillYtlltlÇtitl tirarem

por Edgar-Quinet, tradução de lio-

mingos Guimarães.

E” esta uma das tros melhores

historias da grande revoluçao o, in—

discutivelmentae, não só a mais bara—

ta como tambem a mais fecunda em

ensinamentol, por ler a mais critica

e filosofica de todas.

Desta loberba obra do admiravel

agitador de ideias Edgar Quinet, que

constitue com Michelet o Vitor ilu—

go, &, mais elevada trilogia democra-

tica do seculo XIX, estao já a venda.

o 1." e. o 2." volumes (XV e XVI da

Biblioteca. do l'lducaçao Intelectual,)

pelo medico preço de 300 réis Cilliil

um, aparecendo os seguintes com o

intervalo maximo de um niez.

A" venda em Aveiro em casa do

sr. Bernardo "l'orrel.

tudo, vende-se. Nes-

P .

Ian ta redacção se diz.

7 dª' . ..

! Ipogl'alo

( )ferere-se compete]demente lia-

bilitado.

Nesta redacçao se diz.

 

Excelente para cs—

 



A LIBERDADE

alr- elf. sinal!: («M
vr, .-.'>- 1: .* 3' '

Viki—algu 'Ah,- 'o

[HERDADE

lena! llepubliene llemeereliee

Ax 73—31 RO
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Todos os ómens e meninos po-

dem vestir com elegancia e perfei-

ção pelos figurinos e moldes deLon-

dresdesde quepeçam as amostras ao

 

   

     

   

    

  

   
  

  

     

  

   

  

  

     

   

 

Nada se publica l'-'l'l'l'l,'|lil' :i vi—

: da particular dª ridadãu.

Não me devolvem aumgrnl'os.

Não se al'l'lld. rnlnlmmçàu que

11an &“sz pl'nlllln. ' ,

Não se publicam infurinnçruu   «ª(º)

&: .

É?: illlllnllll'zlh.

liª)- AHÉlNA'l'URAR

”Portugal. Espanha e I'nlu-nxz'rm

T'fu'hlymfzrls

Ann ......... l$tlllíl rei.

(S.-mestre. Till r-ªis; trimestre

,, 50 ren, avulso 230 réis-_ ou 140

70.313 (' ::: ccniavosfl

Brazil (nn-cdu l'orlcl

Dl'ltl'lm paizes da

Unlão Postal. . .

    

   

 

    

Rua Augusta-JJSBÍDA

  

Faz os fatos SEM PROVA e res—

titue a importancia ao cliente que gshllll mªis

    

  

  

   

   

  

não ficar satisfeito. “ªergggggçgªªaie ?

;; Linha .......... ll) réis É???

'. Annaes. mmm-- ('um a adminis— 3,2

É«& tração. ãº)

_
ªfff lidade e edlmmelreeãe -

. . ( ! of , O' . ª ' ªfã; AVEIRO

Peçam amostrasmatalobo e 301 nal que % ”,,,“ Lm CQWW“,

"* . “ O' .
:3 eRJIns Tamrus-l."(Hulu;

bªjº chlaC1OS bratls
"%% (abertas todos os dias das “Bl xis “ _

ª,)? “24 horas) “"

lliieims lipeerelieee

.!). Luiz (,?ipr'imw (' R. dos 'Í'rr-

vares—rrz do chão.

 

    

é??—ª (al—mtas todos os dias uteis das N

“_:_—ê :is 19 hora.—.!)

"“É Impressão a vapor

- ªº; . "' ';, ' «:s

Tom todos os artigos para ônmns e meninos, desde o “5% Hellºziiiziliàtiyiii

, P . '

)Fq, .: ' l'. »' '( '

chapeu ate as nu!-las. & lm nA cumnºm msm

t
o

  

&

try-“ir?? Q 3)

, 1; ,. :“.

 

Brilhantina especial

para goma crua

FRASCO, 2.10 RÉIS

 

    

 

   

  

 

   

Ne anemia. lebres paluelree

eu serões. lubereulese . lerem lu ue elel Per ueueee

SECÇÃO DE AGRICULTURA

 

|
Bernal-tdo Tormes

AVEIRO

inheno

Ila para compra do pro-

priedades, ipotécns,

consignações de rendi-

lontos, usufrutos, etc.

e outras doenças provenientes ou

acompanhadas de FRAQUWLA Gs-

RAL, recomenda-se a

Quinarrhen—íne

5 Grandes premios (: medalhas de

ouro nas Exposições de Londres,

l'ariz, Roma, Anvers c Genova——

Barcelona.

'— MEMBRO DO JÚRI .—-

A MAI S ALTA RECOMPENSA

feitas por inu-

EXPEBIENCIAS meros eli niuns

nos hospitais do paiz e colonias con—

firmam ser o tonien c i'ebrifugo que

mais sérias garantias oferece no seu

tratamento. Aumenta a nutrição. ex-

cita fortemente. o apetite, facilita. a

digestão e é muito ae,,rradavel ao pà-

ladar.

   

  

   

.» Rua Vasco da Gama, 1 a 13 . 4

' Avenida das Côrtes, 47 a 49 '

LISBOA
   

       

        

  

 

   

  
    

 

RAPIDEZ NAS rn,/menções

Casanova da Fonseca

. da Assunção, 6'7-«2.º

(EsonINA DA RUA Arens“)

usnoA

TELEFONE 5418

Euniceltura '

 

Ca-nyyleto saliente/110 de, («leme/“rms para toda a qualidade '

de lavoura, terreno ou lorça.

. _ Rel/eas de ferro esperizil temperado ou aço. Grande. deposi- « .

( to de peças de sobrecclente, moldadas mecanicamente, para '

' completa garantia de ajustamento. Preços e qualidades sem .,

' & competencia alguma, devido no que se acha [argumente espu-

lhado o nosso material por todo o país. '

Importação direta de. todos os apmªelhus da melhor repu—

   

    

  

  

  

  

  

  

  

  

   

     

Instrucções em portuguez. l'ranecz

e inglez. A“ venda nashnas farmacias.

Em A aveiro—Farmacia Reis.

Em Anadia—Farmacia Maia.

qusito na Porto—Farmacia

Rica, Rua do Bonjm-dim, 370. De-

posito geral —Farmacia Gama, O.

da, Estrela " "5 Lishna.
-        

 

  
  

  

   

  

 

"'“. _ . (hmm-se com _ _ . , . ,

v. - ' _. Pastilhas do tação conhecida. para a nossa agncultura, como: mjm-ras snn- .

«« ' , » " “' 08 mes— _ ples ou atadcírns, g(uianhmras, resguyadoTes, rlwcaloladm'es.

,'
' tararas, escolhedores de semente., an'ardadm'rus: para força

manual, a gado ou a vapôr, bombas para por,-.o, rega ou trasl'ega _,

, . de vinho, azeite, etc. Automoveis- economicos, de 1.” qualidade. “ª"

ltcmete-se a quem pedir, czdalnlqos, injin'enaç'óws ou orça-

')? mentos, escrevendo para

Rua Vasco de llama. i e lll—Avenida des Côrtes, 47 e lll g

Coelhos japonezes ou triculo-

res, puros. Raça de 1.“ qualidade

pela sua fecundação e desenvolvi-

mento. Estar raça produz de cada

parto 7 a 8 coelhos de. excelente

carne e de pronto desenvolvimento.
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de estrada, roda

Danlopp, o que
oOO réisCada. exemplar ao desmamar

 

  

  

  
  
  

  

  

  

   

       
  

 

7ª“-
Dos tres para quatro mores. . 800 » LiSbºa

llliíl. *tºu 13035000 réis- A criar cuda ............ 1:000 » ,

(l"º rr motlvo do doen- Coelhos cheias cada ....... 2:000 » ,A ', _ (. ,, , ,,,» . .,: I.,, ,

(,"— ude—se com todos os , _ , .4— º ' — ' ' , ,, — ,

se)- ' ªº tunlbom-estadeiro Vlrglho Souto Ratola __,_g__,______,

' _, o par (e polainas.
, » %,WWWiW ,

(hi:— çâo se informa. MANIÓBEIÍIÓ Adub 5 W" " ' "( está ' ºm

',ll * . ' ' ' ' " quimicos, compostos Aii lili Mii

,) '_ ', i s

" u a 8 F " n [ E " v a e orgdn ºº Praça. do Comercio

'in .
Sulfato de cobre paro (It' 99 a ªVªEªQ

“L'. = DE = 100 ªe,. —=—

em
Enxojre e #0,— de mmm-& ista casutem á venda pão de

ira
. . primeira qualidade, bem como pão

Arames lisos armadºs- espanhol, doce bijou abiscoitadoªe

Vel
_ , , r _. IN '0 E A RETALHO para diabeticos. De tarde, as delicia

|W Excelente agua de mem. Resultados garantidos para lENDAS POR 23_ Sªs vªdªs-

ln- .t, rms, ligado, estomago, etc. 0 seu valor é muitª Remetem—se tabelas 'de precos. Completo sortimento de bolacha

.ru- ,:l , 1)Dl' numerºsos atestados. __ das principales fabricas da capital

ida A, w (1 . . . . . - ,» - massas alhnenticias, arroz Chá de

do. .n a, nas Emap“; terras do pau. Deposntos em antas e I'lIIamodelro diversas qualidades; assumi-es, este—

Izlll
rinas vinhos finos.

' DEPOSIT '.
' ,

“lª OS Virgiliº S. “ªtºl“ Cafe, especialidade. desta cama,

º ' pºRTº—Rua de Santa Catarina, 32—13. odeitfo “ 720 º 600 rºlª ? lªdº““ (

eu - msma—nua da para. 231. “ºf“ _ eeeseeeeeeseeeeneersees
AVEIRO—Bernardo de Sousa Tonnes. #— . .

«s- “

ill ill llllllll'l ' ll lºl [)
r

. .

_ Callcnla Franco B b d t d t Quem pretender comprªr um

(o melhor um extrair os calos ' ar ª os “ enxer º as cas as . . ' '

19 ) mais produtivas e resistentes, eu- bem ªlªnª“) de m;;er trapo ª Pg)"

[3- , D , :" . - .
. . 1 . tmas o mesmo, em como ou 'o

(,posnjo em Llsboa. xertos de pereira de. excelentes qualquer material da Fabrica de

qualidades.

Vende :--Manuel Rodrigues Pe-

reira—REQUEIXO.

Papel Minho, dirija-se & Agos-

tinho F. Ventosa—FAMALICÃO

—ANADIA.

  

229—Raa dalPrata—231 
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Almm'us mr lnsnnA:

HENRY BURNHY & (:

Made-ira, l'ará e. Mamães

I'aqueles regulares duas vezes por mc'l. nos (lins 4 e 21

ou 23 de cada mez.

e
e
o
e
e
o
e
e
o
s
e
e
e

Maranhão, Ceará e Parnuhyba

Serviço regular mensal entre. 23 c Z:) de, cada me:/..

Paranaguá, Desterro, Rio Grande. “do Sul.,

.l'eloms e. Porto Alegre

Saída de 2 ou 3 paquetes por mez.

N. [i.—Todos estes puquetes dispõem (ll' magnili-

cas acomodações para, passageiros de 1." e, 3.” classe,

sendo o tratamento de primeira, ordem, comida zi portu-

guezu. vinho a todas as refeições, medico, etc., etc.

Para passagens, etc., pedir informações

aos agentes

HenryBurnay& (J.“

Rua dos Fammeéros, ]( ——-LISBOA

Telefone 1 72
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Remedios especiais

Vermes ("ERM

   

 

 

      
("> uiclhor especifico que os expele em poucas horas e queê

ao mesmo tempo um laxante suave e um anfimpeícu fivelas-tina].

Milhares de creunças () tl'l'lll usndo. havendo muitas que .

< deitam 75!) (' BI)!) hit-has.

Anemia, chlorose, Chloro-anemia

e. até na tuberculose e'! infalível &

;zngemúmma
(Quina-ferro, árrhonal e nucleina)

llrugeia .

 

GOI) réis

Elixir . 700 »

112 frasco. 400 »

lirunnluda :')(ll) »

" lleccitada pelas primeiras nolnhilidmlcs uii—.dieu,s,--])rospe-

atos elucidativos c amostras e. clínicos dão—se. nas

[ªnuncie [leis, ais Clnee lines—AVEIRO

Fernueie Pemlleire, rue ele lleelel'eilze. lll-«PORTO

Estação de inverno

EduAartd—S—Osortio

fl A—Bua Mendes Leite,—4 ]!

A V E. I R O

__ _.15; . ":x:)+€f)º'd

lecohen já tollu «» seu numeroso sortido das mnis recent-".º novidades

para inverno. n sabe!“ :

Tecidos em todas as qualidade.—' pum vestido.—'. em todos os preços.

Snrjns lisas em cordão mus-so, em lindissima—: cores. o que «'- " rigor

dn moda.

Ultimos padrões de novidade em cheviotes, genero tailenr. ,

Surpreendentes nwidadcs em agasalhos de pelle. que. vende a [lrcçus .

limitadissimos.

Astrackans em todos os desenhos.

Panos rcversihlc para casaco.—:, combinações lindissima.

'l'udus os artigos em malha. para homem. senhor-u e era.-multa.

Caucus e calçado imprenliavcis.

Completo surtido de muitos mais artigos proprios da estação em guar-

dachuvas. cumisdus, luvas. calçado de feltro. espartilhos modelo.—'. etc.. etc.

Cmuisaria. gmvatnrin. periumarins.

PREÇOS 310111005

Enviem—se amostras 
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Rua 5 de Outubro
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Pràga do Comercio

AVE I R 0

N
'

“
A

V (
B
Í

(
F
H

Patente 11." 7.8845

io'oml(=,.x'(:(o:oio. polo. oooolioo gozzoiioodo; :( mois ovnoorioool (Bos-

ooBorio, do soouio XX

AVEIRO

Magnifica instalação. Casa apropriado.;

junto á; rio, em caminho para as praias

da Barra e Costa Nova. Quartos com aceio Íª':

e magnificas vistas. '

PREÇOS Monicos

.:

, H >i>tmna BBT/(Mill ('= (( (nais «P.::(nmico (: intensivo de todos ((> pro— = ',

' (=(=>_<((_< (i.-, ilumina-51:- :i.i('= agora roubei-idos, Culllu (:(: (l(=.'.n(m.>'h=:i pelo

      

Quadro companativo do consumo
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(ln (iírersns sistemas (i.= iluminação-. I((ummiu por I(((.<(= um:: I((inpzuizi (io=

GMUH veia.—= (ie ]lln'ií'l' iimnínanfe.

. .
7»)—(.::—'.: tzu >eu—r—

lina: (i(= Hill:.i :: ("(l) n'is (( ((:(iro cniii " . . . . “317 nu.—' ”5 ªí“,;

Iii/. ;. Wii:-:.: (Tolo!) mªis (: I(iiiwmi. . . . . 3311).
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[?furo de José Estevam, :).:c 54

Rua de (Blender Leite, [, 3 e 5

Fraooso Casimiro da Silva

- “un—o... “um. "um..-uu :.

B

B .» 2: de abril—327 kilometros

[ :

i (Brando triunfo (ins “lotus
_.- W +_

[ EH

(

'(
"

'(

ª ];;Llfllff," (. “'“;((as . in.-(( ' ' ' ' ' ' ' ' I:: ' =, <==» (=(/o. ((Wanda sortido (h= paprw :o((,('(((n((,(s (* (ªs-

í . 1“Z WIZARD, ;; gsm": ;L::,'(,:..:1:((..;(i.;-(- _ [2—5] to=((,ng(riro.<. Objerlus pc:-7a (?.—(cr('tmz'n, dos((nhn () Com ;o)/(=. , [===

! ' . znlim . . . . . . . . . . . . I((S pintura,. 7«bares ((((monazs (: (=st)(((:(](=oros= I/(- p .1—. ? ªçªº ' rapa ' ““'

? .;— Fm ".ulrn ini obtida wai >= ;(; (iunoi:> feiim: (((m (( ]'(zlunuhu .: se- '1 frog mn branco ”na pgcr[tura :(ÍO ('()TIBP)U"(1((Z ATÍL- ºmpl 10 Ratº] & [D'/'(mem-se nesta, ti:“ (Jf/HI (fl. )()B'

: " i (l]. 1 f ] wl! ( l i | 1. hà [1 ] ª
?

. L.;!— ª"“l' " ““= “ "ª ª""º" "ª l' * I""l ““' ““' ª" ""ª E'“ ((n=: (um brim (=º * ((í empacohns. . . », . '

(: | . .1 1 . (._1 ; (. : :.(io (((((,(um,“: (moh-(ml su , —:_ ] &;WEBIRQ pneus modoms.
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